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A PROPÓSITO DE UMA ENlREVISTA
""

PUBLICADA NO «JORNAL DO ALGARVE»
. � ':

.

,

.

., ,

UMA CARTA DO SR� DR. JO.SE ANrONI·O
I �

OBSERVATORro

ANO 10.0

,

ASTRONOMO ·DO

• N.· 504

::: Dr. lo•• A. M.d,ir.

R.ECEBEMOS do sr. dr. José António Madejra, ilustre astrónomo
do Observatório de Lisboa e nosso prezado colaborador e

eomprovíneíano; a seguinte carta, que, embora extensa, nos apraz
transcrever na íntegra. :

Está inteiramente ligada a uma entrevista que o JORNAL DO
ALGARVE publi'cou recentemente com o-sr. Celestino Matos Do­
mingues, delegado da T. A. P. em Faro, pelo que este sernanârío,
sempre aberto a toda a crítica e polémica, desde que .seja justa
e construtiva, a transcreve. Ao leitor caberá analisar a·razão que
assiste a um e a outro.

Sr. dir-ector do Jornal do Algarve:

Numa pequena povoação incrusta­
da nas faldas da -Serra da Estrela e

onde por indicação minha não recebo

os jornais do' Algarve,' que todos me

prezo de assinar,' tive conhecimento,
,�m.,7..? 9:9.. rn�.fL!i�d.9i_Qe!2 Æ�l_! J)l'le?a-_do amigo e

. consagrado. regiona ista,
sr. Neves France, ilustre presidente da
comissão de turismo da Casa do Al­
garve, em 'Lisboa, do texto de urna
entrevista concedida ao Jornal do Al­
garve, em 8 de Outubro findo, pelo
sr. Celestino 'Matos Domingues, ilus­
tre delegado em .Faro da T. A. P.
a propósito da' sua .participação no

Congresso, em Atenas, da Associação
Internacional de Peritos Científicos de
Turismo.
Não conhe90' suficientemente o te­

mário dessa importante reunião para
poder aquilatar dos problemas. ali fo­
cados, mas pelo titulo julgo que, en-

'(Conelt" na '.• pdg'tIG)

PLANO DEl-. ACTIVIDA,DE

� NOSSO prezado colega «Repú­
V' blíca», transcreveu o artigo.
que. hã duas semanas publicámos
na

-

secção' «Coisas que não estão
certas» com o título «De novo a

poluição das águas do Arade».

pqOXIMO ..ANO I

TU�I�TiCO
.

-

IllIDI••
DO M'UNDO

Devem funcionar a 'pleno. rendimento, no pró­
ximo: ann, as redes �e abastecimento de água'

�

e saneamento em S� Brás de Alportel
1í EVE a aprovação do Conselho Municipal de S. Brâs de Alportel

o plano de actividade apresentado pelo presidente do Municí­

pio, sr. Júlio José Vargues P�rreira, onde se verifica o cuidado de

um ajustamento às possibilidades

;��¿���:¿��r��iJ����r��:'�Æ�·Ji-·CGrninl0··i:ntetnacianai de
culada em termos que já puderam .

ser mais exactos do que no ú�timo limites entre Portugal e a
(Oonch,' na B.· pdgina)

, ' Espanha ocupa-se do noyo
canal da barra do Guadiana

1í' EM reunido no Palácio das Ne�
cessídades, em Lisboa, desde

segunda-feira, a Comissão Interna-

(Oonclui na 8.· página)
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Di, PROBLEMA DOS ALOJAMENTOS
E' A PARTICIPACÃO DO PARTICULAR

,

(Continua na 8.· página)

·pelo dII'. MÂTlUS BOAvENTURÀ
'; O ·Largo de:S. Sebastião, em S. Brás de Alportel

'por GUILHERME D'OLIVEIRA MARTINS

Por que nao se valorizam os locais onde as

estradas do AI'garve atingem maior altitude?
ARMAÇAO DE PÊRA - Em todos os tempos da história houve

elementos construtivos que demonstraram e demonstram mais activi­

dade que outros. Na orgânica admí-
nistrativa duma nação verifica-se
constantemente que certos elemen­
tos são mais produtivos, mais acti­
vos, empreendedores e cumpridores
do seu dever, mais zelosos na de- ,

monstração útil da sua missão que· MORREU HA 23 ANOS
outros, produzindo obra fértil, do
mais alto nivel em prol do progres­
so do País. Acontece em Portugal,
em Espanha e em qualquer outra

nação do mundo civilizado e nota­

-se mais quando certas repartições
do Estado exercem a sua missão
nas provincias, muito embora a sua

função esteja dependente do gover­
no central.

DUARTE PACHECO'

EM .VIi:SPERAS
ROMAGEM

ELEiÇÕES
«MADE IN U. S. A.»

ELEIÇ(JES nos Estados Unidos da
América são sempre festival. De­

pois de uma campanha «sui generis»
em que tudo pode acontecer - até
uma viagem do Presidente Johnson ao

Continente Asiático e à frente do
Vietnam"'e- pode suceder que os no,

vos nomes da política americana se­

jam antigos 'astros de cinema, artistas

(Ooncluj na 3.· págjna)

OE.

"'"" TURISMO é fonte de progres-
V' so e de valorização econõmtca, .... "

é força motora para o desenvolví­
mento e evolução de uma região. O
Algarve é exemplo real e vívo do

facto, pois o que jã está realizado
-, estradas, instalações hoteleiras

modernas e tantas outras coisas
em curso - permite avaliar o po­
der renovador exercido por essa

força impulsionadora.
Embora o turismo contribua

.

para o encarecimento da vida local,
os ,benefícios que produz são supe­
riores aos agravamentos que origi­
ná. Para que ele possa beneñcíar
os habitantes de urna região, de­
penderá, essenc.ialmente, da inicia­
tiva de cada um. Assírn, obriga à

formação de uma mentalidade, que
levará os habitantes dessa região,
a saberem encontrar ose meios que
lhes permitam participar no turis­

mo, directa ou indirectamente, mas
efectivamente.

pela dr.- MARIA ODITTI L. DA 'ONSECA

(Concluj na 3.· página)

�EZ, no_ dia 16 do corrente, yi�teIr' .

e tres anos que um trágtco
desastre de viação roubou a vida ao

eng. Duarte Pacheco, algarvio de

mérito, ministro das Obras Públi­
cas de extraordinãria visão, a quem
a nossa Província e o Pais em geral
muito devem.

O Jornal do Algarve não pode
deixar esquecida esta 'data, recor­
dando uma figura, cuja obra, pas­
sados tantos anos" ainda impõe a

força da sua grandeza.

4 PROXIMA-SE a gloriosa data do 1.0 de Dezembro e, com ela,
,. uma: nova concentração dos antigos alunos do Liceu de Faro.
Deveria ter-se ·realizado no ano findo, de acordo com a aprovada su­

gestão do falecido- dr. Antero Cabrp.l que foi alma destas reuniões

que, : inicialmente; se faziam de dez em dez anos. Encurtaram-se para
cinco' mas desde 1960 que não
se realizam.
A quando da última Romagem,

Iamentámos. o alheamento da.nossa
Província e, se não fora o numero­

so grupo dos «saudosistas» residen­
tes em Lisboa e até mais para o

Norte, ofereceríamos a triste pro­
va do individualismo característíco
das gentes do Sul.
Quem melhor que os naturais e

moradores da capital algarvia, po­
derã impulsionar, divulgar e en­

grandecer estas manifestações?
Quantos milhares de ex-alunos vi-

(gCHlO'," tWI '.. pd.,.fUI)

NOTA da redaccao
CELEBRAMOS nestas· PáginasllcADA VEZ MAIS PERTO,

tudo o que se tem feito para rCADA VEZ MAIS LONGE ...
encurtar a distãncia entre o Algar-· ;
ve e a capítal do Pais. Um dia, foi a inauguração das carreiras aéreas
da TAP para o Aeroporto de Faro; outro dia, foi o lançamento da Pon­
te sobre o Tejo; muito recentemente, foi o ilnicio da estrada, em S.
Marcos da Serra, que roubará uns 60 Kms. de percurso ...

Uma entidade há, porém, que pouco se tem esforçado para acorn­

panhar essa caminhada progressiva de aproximação. Até aqui, a sua

acção pouco se tem feito sentir, ou antes continua a provocar protes­
tos de toda a ordem. Trata-se da C. P.

Exactamente, a Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses
que, num momento em que se

anuncia a electrificação de toda a

Linha do Norte, continua a manter,
na linha do Sul, os ronceiros e tra­
dicionais comboios, para os quais a

regra geral é chegarem atrasados
ao seu destino.

Quando deixará de ser uma

aventura ir de comboio de Lisboa
ao Algarve, e vice-versa? Quando
teremos, nós, também, boas carrua­
gens e a Linha do Sul electrifica­
da? Quando acabará esse marttrío
da «noite mais longa», que é a via­

gem maçadora e acabrunhante no

comboio-correio, uns trezentos e

poucos quilómetros que chegam a

levar doze horas a percorrer, isto

é, cerca de 25 Kms/h'l Não será
a altura da C. P. contribuir, tam­
bém, para o surto do turismo al­

garvio e para a tal «campanha de

aproxímacãos t Cá ficamos à espe­
ra, com muito interesse, de inicia­
tivas de carácter geral, que sirvam
a população algarvia, e não apenas
de excursões ocasionais, de fim-de­

-semana, «para inglês ver».

UMA VEZ MAIS ·0 CASO DOS
ACESSOS À ORLA MARÍ"TIMA
* BATER NÃO VALE, SR. ALMEIDA ARAÚJO O S

vœADOPELADELEGAÇAO
DE OENSURA

\W AO exaltados os ânimos pelo Barlavento, a propósito da cam­
V panha do nosso jornal relativa ao corte de acesso à orla marítima.
Primeiro, foi o sr, presidente da Câmara de Lagoa, que respondeu
em termos pouco agradáveis ao nosso colaborador Eurico Santos
Patrício; agora é o sr. Almeida Araújo que, a propósito do mesmo

assunto, tentou agredir quatro pessoas, dirigindo-se-lhes de maneira
ofensiva e envolvendo também o Jornal do Algarve.

O caso passou-se no dia 29 de Outubro, mas, infelizmente, devido
à falta de espaço, só hoje podemos referi-lo. Conta-nos o sr. José Ma­
nuel Ricardo Martins, que, quando,
acompanhado de três amigos, se di- ,--------------­

rigia, pela orla maritima em pas-
seio até à Senhora da Rocha, fo­
ram obrigados a penetrar na pro­
priedade do sr. Almeida Araújo,
«pois a vedação assim o exige».
Aconteceu ter aparecido o proprie­
târío, que, em vez de compreender

(Oonclui na 8.· págjna)

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO
SEMPRE PREMIOS GRANDES

.ccTEATRO
PARA A FAMiliA»
� O nosso colaborador M. B., re­

cebemos a carta que a seguir
publicamos:

Sr. director do Jornal do Algarve

Um pequeno apontamento publica­
do no seu jornal, sob o título "Teatro

para a Família», suscitou a indignação
do sr. Arménio Aleluia Martins, afi­
nal o responsável pela ida a Lisboa
do grupo teatral da Sociedade de Re­
creio e Instrução Padernense Clube.

Parece, também, que preocupou
muito aquele ilustre padernense o fac­
to de ser um an6nimo a criticar a

actuação do 'seu grupo. Mas se fica
mais satisfeito em encontrar assinando
o meu artigo um «Moura Bastos»,

(Cantt,"", na 3.· pdgitIG)

PARQUES
DE CAMPISMO
UMA NECESSIDADE

TURISTICA QUE É PRE­

CISO INCENTIVAR

IIILEMOS com muito agrado as con­
I!;; siderações que o Jornal do Al­

garve publicou em 29 de Outubro
a respeito dos Parques de Cam­

pismo. Na verdade, o turista de
menos recursos tem neles um meio
de obter férias relativamente agra­
dáveís, junto de boas estâncias bal-

(Oontinua na 8.· pdgjna)



I
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INTERNATIONAL®
®MARINE ENGINES
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CRONICA
DE

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

«Contacto» oportuno

._-------------

Ao sr. ministro CCla Justiça
foi pedida a integração da
comarca � e Vila Real de
Santo António no Cfrculo
Judicial de Far.

A quando da inauguração do Pa­
lácio da Justiça de Tavira, o ilustre
causídico sr. dr. Eduardo Mansi­

nho; que falou em nome dos advo­

gados da Comarca, sugeriu no seu

brilhante discurso que o sr. minis­
tro da Justiça provesse à integra­
ção da comarca de Vila Real de
Santo António no Círculo Judicial
de Faro.

ou fugir. Falei:
- Mas, Majestade «Roma e Pavia

não se fizeram num dia», há que saber

esperar, que, dizem os sábios, é uma

grande virtude.
- E também há que esperar pelas

onze horas da manhã para fazer-se a

recolha do lixo e para mostrar às crian­

ças o espectáculo desumano da reco­

lha de cães vadios em processos que
não prímam pela bondade!
- E eu a pensar que o OD. Afonso,'

estando cá há poucos dias não te�ia
tempo para andar tão bem informado.
- Sabes quem tem a culpa disto?

Tu. Tu. e os demais escribas' que por
aí há, a quem falta o ânimo das gentes
do meu tempo (já cá faltava o saudosis­

mo). Já que não usam a espada, que
usem a pena. Defendam com unhas e

dentes a terra que lhes deixei, batam-'
-se por' ela, porque só assim se conse­

guirá um Portugal maior. Sejam valen­

tes, seU!� ...

... e o ceptro descaia perigosamente
sobre a minha cabeça. Dei um passo de'
fuga e ...
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Partidas e chegadas

Depois de passar uns dias em casa

de seus pais, regressou a Ponta Delga­
da o nosso' amigo sr, Manuel Martins
Viegas Álvares, gerente da agência do
Banco Português do Atlantico .naquela
cidade.
= Passou .atçun« dias em Vila Real de
Santo Ant6nio o nosso assinante em Lis­
boa er, Germano José de Salles.
Esteve em Vila Real de Santo An­

tónio e visitou a nossa Reâaoção, o er.

Pedro de Freitas, distinto musicólogo
e nosso assinante no Barreiro.
= Transferiu a sua residência de S.
Mamede de Infesta para Lisboa o nosso

assinante er. Fernando de Azevedo,
agente técnico' de Engfmharia.
= Fixou residência em Plvora o nosso

assinante sr. capit(f,o Vitor Alberto da
Bncarnaçtio Simões.
= Foi transferido da Repartiç(f,o de Fi­
nanças de Castro Marim para a de
Tavira o nosso assinante sr. José Ma­
nuel Justo de Sousa.

Casamentos

Na igreja paroquial de Estai, cele­
brou-se o casamento da sr." D. Ana
Maria Frias .de Barros Capela•• com

o sr. António Vítor Conte de lvlorais
Couto. i).padrinharam o acto, por parte
da noiva, seus p'ais, sr." D. Arlete da
Silva Frias de Barros do's Santos Ca­
pela e sr. António dos Santos Capela
Júnior, comerciante em Faro e pelo
noivo, a sr." D. Maria Isabel Duarte
Gomes Figueiras Maia Couto e. esposo,
sr. Ulisses de Maia 'Couto, pai do 'noivo
e secretário de Ftnanças na capital do
Distrito.
Finda a cerimónia, foi servido aos

convidado's um «copo-d'água», em casa

âos pais da.noiva.
,

Os noivos seguiram em viagem de

núpc�as para o Norte do, País.

-!' II!IIII_u. _

Homenagem ao novo direc­
tor de Serviços do Banco

Nacional Ultramarino
Promovido por um grupo de amigos,

reàlizar-se-á no dia 26 deste mês, pelas
20 horas, no Hotel do Golfe da Pen ina,
um jantar de homenagem ao sr. João
Alves de Sousa Ramos, pela sua recen­

te elevação ao a1to cargo de director
de serviços do Banco Nacional U ltra-
,marino. _'. ,. . .. � ,." ..

FAR1U'liCIAS DE SE'"RV'IÇO' As inscrições podem ser feitas pelos!fAn
seguintes telefones: em Loulé, 243; em

Silves, 17; Tavira, 76 e Portimão, 72,
até às 20 horas de quarta-feira.

... e «amandei» um pontapé à botija
eléctrica que me obrigou uns dias a um

imperceptivel coxear, cheio de dores,
para não dar muito nas vistas,

Hoje - Alexandre.
Amanhã - Crespo Santos.
Segunda-feira - Paula.
Terça-feira __; Almeida.
Quarta-feira - Montepio.
Quin�feira - Higiene.
Sexta-feira - Graça Mira.

, A ••

PRIMEIRA OLASSE

AMBIENTE SELEOTO

Chambres avec salle de ba/no
Rooms with bath room

RISERVAS.
TILEfONES. 241062 • 24063
TILIG.. RISIDINCIAMARIM

FALTA DE ESPAÇO
Devido à falta de espaço com que

desde há semanas vimos lutando,
somos forçados a não inserir' neste
número algum, originais, já com­
postos na tipografia. Do facto pe­
dimos desculpa aos nossos colabo­
radores e leitores,

Amendoeiras
e oliveira. en.zertada.
eDi zaDibuieiro, Dlafa­
nilba (Irada, pronta. a
pIantar, vende, ]oâo
Madeira ens A.LTE.

Leonor dos Santos Leandro é es­

poso Manuel da Palma Igrejas"
vêm por este meio agradecer re­

conhecidamente a todas as pessoas
que directa ou indírectamente lhes
manifestaram o seu pesar pela
morte do seu querido sobrinho Ra­

fael José Leandro Moreira, falecido
em Angola no dia 17 de Outubro
de 1966.

BiLlioteea Munieipal
de Portimão

Em Agosto último, foram requisita­
dos 401 livros para leitura domícíliã­
ria e efectuadas 27 leituras e consul­
tas na Biblioteca Municipal de Por­
timão. Em Setembro foram requisi­
tados 510 livros e feitas 36 consultas
na Biblioteca.

Clínica e Cir�rgia
dos Rios e Vias Urinárias

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialista

Coosultal diárias a partir das
15 (excepto aos sábados)

[oDsuItóril: lua Serpa Pinto 23-1.0 - faro

{ [olcult6rio 22 O t 3
T.llls.

Rlsidência 2' 7 & t t
---I

Propriedades
PARA TURISMO NO ALGARVE

Compra-se e paga-se bem.
tipo de imóvel. De preferência
de Faro e Loulé.

Qualquer
Concelho

"..

AGENCIA ALGARVE - TELEF. 24888

RUA CONSELHEIRO IIVAH, 50 - FARO
.. .....

ACOTEIAS
" -

OLI-iAO
�

por ,JOlí DOURADO

Impõe-se a urbanização lias
terrenos baldios existentes

na Avenida Dr. Ber­
nardino da �ilva

CONTINUAM aguardando urbanizaç(f,o
alguns lotes de terreno na Avenida

Dr, Bernardino da Silva, artéTia que,
servindo de entrada pelo lado sotaven­
tino, surge aos olhos d08 nossos visi­
tantes com aspecto um pouco desolador,
Logo no início, junto ao Hospital local,
ela se apresenta, do lado esquerdo com
enorme extensão de terreno em comple­
to baldio. Embora l¡,á pouco murado,
decerto por insisttlncia dos Seroiços Ca­
marários, não contribui para a boa es­
tética de artéria tão importante. Além
destes terrenos outros há na Avenida
no mesmo estado, com realce para 08

que se situam frente _às instalações da
firma C. Santos.

.

Se a falta de conetrução de .blocos re­

sidenciais ou edifícios para outros fins
se deve a ,dificuldades surgidas na apro­
»ação dos respectvoos p·rojectos, fácil
se -tornará às autoridades competentes
acelerar a sua realwgção, mas se aque­
les nem sequer existem, e disso estamos
mais certos, o progresso da nossa terra
quase exige a breve urbanizaç(f,o âos
citados terrenos mediante a promulgação
de medidas tendentes ao aparecimento
âoe necessários projectos. O marasmo
tios proprietários âe terrenos em baldio
situados em pleno coraçllo· de certas vi­
las e cidades deveria ser combatido por
todos os meios possíveis e legais.

JUSTOS ANSEIOS DOS MORADO­
RES DO BAIRRO ENGENHEIRO
DUARTE PACHECO - Assuntos que já
várias vezes aqui registámos sao, o da
falta de melhor iluminaç(f,o nas artérias
e a pavimentação com pedra própria, âos
passeios que circundam as resid&ncias.
Estas faltas que, quanto a nós, pOdiam
colmatar-se com certa facilidade, logo
que resolvidas dariam ao Bairro Eng.
Duarte Pacheco aspecto muito agradá­
vel, mercê do cuidado que os seus mo­
radores tém. posto no arranjo âos jar­
d�ns, bastante admirados pelos visitan­
tes a este sector da nossa v'¡la.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO PERMA­
NENTE - Hoje, Farmácia Olhanenee :
amanhã,. Ferro; seçunâa-tetra Rocha;'
terça-feira, Paoheco; quarta-feira Pro­
gresso; quinta-feira, Ollumenee; 'sexta­
-feira, Ferro é sábado, Rocha.

t
António Manuel
Pinto Bandeira

1 ano de pr.ofunda saudad.
Sua esposa e filhos participam

às pessoas de suas relações e ami­
zade que no dia 26 do corrente, às
9 horas, será celebrada missa pelo
seu eterno descanso, na Igreja de
Nossa Senhora do Carmo, agrade­
cendo desde já a todos quantos se

dignarem assistir a este piedoso
'acto,

P.N.-A,M.

TINTAS «EXCELSIOR»'

DE 40 Â 450 H P."

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA.

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA

-

COM DISCRIMINAÇlO ..

VARIAvEL E FILTRO' DE RuíDOS

De 10 a 16 de Novembro

VILA REAL DE STO, ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Conserveira
Refrega
Vivinha' .

Audaz ..
Raulito. .

Rainha do Sul
Conceiçanita .

Nova Liberta
Prateada
Brisa
Infante. .

Diamante.
Flor do Sul
Triunfante . .

Pr-incesa do Sul
Norte
Agadão
Maria Rosa ...
Flor do Guadiana .

Lurdinhas
Pérola do Guadiana
Fernando José
Mar..ae Prata ." .

Nova Sr.' da Piedade
Pérola do Arade . -:-­

Restauração . -, . .

Praia da Vitória . .

Total

135.840$00
92.090$00
86.130$00
76.495$00
73.971$00
58.480$00
56.820$00
51.474$00
41.050$00
37.730$00
37.400$00
36.640$00
35,573$00
34.448$00
34.283$00

. 33.800$00
32.266$00
29,616$00
15.490$00
1a,.990$00_
11.140$00
9.700$00
5.470$00
4.798$00
4,629$00
4.181$00
3.680$00

1.057.184$00

N
OS passos perdidos da noite que me levou até ao homem que
trouxe Faro para Portugal cristão, havia algo de misterioso e

supreendente. As sombras alongadas que se estendiam pela
cidade velha fazíam lembrar a nostalgia triste dos quadros

de Greco, já que a lua semiescondida nas plúmbeas nuvens algarvias
punha contrastes de claro-escuro nas paredes seculares do velho burgo,
As badaladas lúgubres do vetusto relógio da sé-catedral tinham o suave

tanger de música bemolada. A noite silenciosa fazia ecoar pelos becoe
e travessas o suave marulhar das • _

ondas que batiam perto das mu­

ralhas. Neste cenário medieval
ocorreu-me Herculano. Como ele,
eu poderia então dizer «A hora do

silêncio, à meia-noite, eu louvareí

o Eterno». Mas enquanto a prece
se elevava aos céus, o espírito era

distraido por algo que o perturbava.
Uma voz, austera, imperiosa, chamava

por mim. Confesso que tive medo ao

verificar que nem vivalma se encontrava

a cem metros em redor. Quem me cha­

mava, então? Quem vinha perturbar­
-me as divagações para me trazer de

novo à terra,' roubando-me o prazer do

sonho que o homem não dispensa?
Oh! surpresa das surpresas'! Lá do

alto do seu pedestal, eI-rei D. Afonso

terceiro de Portugal e deste Algarve
o primeiro, acenava-me com o ceptro
e em voz tonitruante que não admítía

desobediência, ordenava: - Aproxi­
ma-te!

Com reverência palaciana, talvez ri­

dícula nos tempos actuais mas que fa­

ria furor nas cortes medievais, acer­

quei-me, temeroso. É que, -diz o povo

«quem foi rei sempre tem majestade»
e francamente para além do mais sen­

tia-me impres�ionado. EU, nascido no

ano da graça de mil novecentos .. , e

não interessa o resto, nunca me tinha

visto .na frente de um rei, nunca Ine

ouvira a voz nem lhe sustentara o.

olhar. Lá fui mas ...

- Que ordenais Senhor!
- Que me digas, e depressa, qual o

verdadeiro nome desta Praça.
- Mas ela tem o vosso nome Majes­

tade! em homenagem, à,. vossa memória

gloriosa.
Como outrora, D. Afonso gritou furi-

bundo: «Mentes, vtlãos.; E estendendo o

braço livre: � Não vês aquela chapa
a dizer que este é o Largo das Frei­

ras? Em que ficanios?

Entendi que o meu dever era calar.

Não só porque não encontrei uma expli­
cação racional como ainda porque é pe-:

rígoso contestar a uma testa coroada.

Ante o meu silêncio, Sua Majestade
prosseguiu:
- Depois de longa ausência voltei a

Faro e francamente estou muito des­

contente ...
- Mas Majestade... - interpus.
- Silêncio! ... Não penses que o pe-

so dos séculos me obrigou a esquecer a

cidade que tirei ao dominio árabe para

a incorporar no Cristianismo. Segui o

seu progresso e pena me faz que em

alguns sectores esta terra conUnui em

desvantagem com as restantes capitais
.

de distrito e outras cidades de menor

importância. Vê tu Lagos. Vai ter trans­

portes colectivos e diz-me lá há quanto
tempo «escrevinhaste» no teu jornal
da necessidade de tal melhoria na ci­

dade. Estudos, estudos, e os meus

súbditos, os que não 'têm automóvel,
'contínuam a andar a pé, a suar as esto­

pinhas sempre que querem ir da Esc(}la

ou do Liceu até ao Alto Rodes, por

exemplo, ou à estação do caminho. de

ferro. E a propósito: Pode chamar-se

aquilo uma estação de uma terra que
vocês querem tornar na caprtal do tu-

rismo nacional? Ora bolas para a C. P.

Ela também tem a obrigação de se in­

tegrar no desenvolvimento do Algarve
e não

.

fazer ouvidos de mercador às

reclamações dos utentes. ,Mas, espera
lá! Em matéria rodoviária não estais
melhor. A projectada estação rodoviária

continua a ser projecto e as _ instala­

ções que envergonham a própria empre­
sa subsistem.
O tom de reprimenda era cada vez

maís alto. Todo eu vacilava entre falar

BELLATRIX

PESCA SARDINHA

De 10 a 16 de Novembro

OLHÃO
TRAINEIRAS:

'Nova S. da Piedade. "

"",Estrela do Sul ....

Vandínha ..

Conserveira .

Restauração �
Mar de Prata
Nova Clarinha
Salvadora ..
Ivoninha ...
Fernando José.
Lurdinhas .

Flor do Guadiana
Augusta Maria. . .

Pérola do Bar-lavento
Flor dó Sul .

Amazona .

Brisa .

Pérola do Arade
Mirita ....
Rainha do Sul .

Refrega ...
Princesa do Sul
Alga .

Prateada .

.Cinco Marias . . .

Pérola do Guadiana .

Trio ...
Vulcânia .

Lena ..

Diamante.
Agadão .

Audaz ....
Praia da Vitória
Nova Liberta
Oca ...
Neptúnia .

Raulito .

Algarpesca
Lestia . .

Portugal 1. o • •

Idalina do Carma .

Total 1.076.530$00

76.835$00
74.580$00
72.555$00
63.965$00
63.110$00
62.980$00
60.880$00
57.450$00
56.190$00
53.160$00
50.370$00
46.350$00
44.200$00
27.850$00
25.820$00
24.280$00
23.570$00
21.215$00
20.250$00
19.830$00
19.770$00
19.220$00
10.800$00
10.350$00
9.900$00
7,800$00
7.570$00
6.500$00
6.185$00
4.900$00
4.800$00
4.615$00
3.935$00
3.285$00
3.170$00
2.500$00,
1.550$00
1.250$00
1.150$00
1.010$00
830$00

PEU,GEOT 204
A nova maravilha da
Técnica Francesa

EM EXPOSIÇÃO NO STAND
DE ----

Mário �On18g8 Rm�iro, l�8.
Rua Tenenté ValadirT'1, 4

FARO

De 9 a 15 de Novembro

QUARTEIRA
TRAINEIRAS:

ponta do Lador
Briosa ...
Artes ,diversas

...

1.943$00
172$00

223.654$00

225.769$00Total

ATAIR ESPECIAL

PESQA DO ALTO

De 10 a 15 de Novembro

P.ORTIMÃO
TRAINEIRAS :

Otímpía Sérgio.
Portugal 5. o .

Senhora do Cais
Portugal . 1. o • •

Estrela de Maio J
•

São Paulo
Vulcânia .

Lola ...
Lestía, . .

Sardinheira
Algarpesca .

. .

N. Sr.' da Graça
Anjo da Guarda
Maria Benedito
Sagres . . . .

Ponta do Lador
Lena, : .

São Flávio
Belmonte
Oca ..
Sol ....

Alga ..

Biscaia ....
Estrela do Mar
Novo S. Luis .

Arrifana .

Alvarito .

Maria do Prlær
Ponta da Galé
Nave ....
Praia Morena .

Donzela : ...
Praia Três Irmãos
Zavial ....
Mirita .. ,.'

Sete Estrelas
Cinco Marias
Fóia .

Flora .

Pérola do Barlavento
Neptúnia . . . . .

Trio '

.

Briosa .

Praia da Vitória. .

N. Sr.« da Pompeia
São Carlos . . . .

Pérola de Lagos. .

Bom Vento ....
Jdalína do Carmo

. 71.050$00
56.650$00
54.900$00
52.350$00
48.580$00
46.170$00
40.300$00
39.500$00
28.800$00

-

28.350$00
28.100$00
26.100$00
24.800$00
24.500$00
23.000$00
21.100$00
20.100$00
19.100$00
18.800$00
16.800$00
16.200$00
15.900$00
14.600$00
15.000$00
10.380$00
9.900$00
8.850$00
8.800$00
8.500$00
8,450$00
8.050$00
6.300$00
6.200$00
6.000$00
5.600$00
5.400$00
5.350$00
5.100$00
4.300$00
4.090$00
4.600$00
3.650$00
3.400$00
3.350$00
3.000$00
2.850$00
2.600$00
2.350$00
1.600$00

889.420$00Total

ECHONAT II

PESCA LAGOSTA

De 10 a 16 de Novembro

LAGOS
TRAINEIRAS:
Donzela ...
Gracinha . . . . .

N. Sr.' da Pompeia
Sagres .

N. Sr.' da Graça .

Brisamar ...
Costa de Oiro .

Pérola de Lagos
Marisabel ..

Bom Vento ..
Vulcânia ...
Zavial . . . .

Baia de Lagos. .

Idalina do Carmo .

Alvarito

65.500$00
39.900$00
25.840$00
22.180$00
14.400$00
13.480$00.
13.160$00
11.910$00
11.250$00
10:530$00
9.000$00
8.150$00
6.550$00
4.130$00
340$00

Total 256.320$00

ELAC

COM FILTRO DE RUIDOS

1"
. �ntónio dos Santos Rita_
AGRADECIMENTO
A familia de António dos Santos

Rita, no justo recei'o de alguma
omissão nos agradecimentos direc­
tamente feitos ou mesmo por al­
guma falta por desconhecimento
de moradas ou outro motivo, vem

por esta forma testemunhar o seu

mais profundo reconhecimento a

todas as pessoas que se.interessa­
ram na doença, que assistiram ao

acto solene da missa de «corpo
presente»; que o

' acompanharam à
última morada, que estiveram pre­
sentes à missa do sétimo dia ou de

qualquer modo manífestaram o seu

pesar por tão doloroso transe.



JORNAL DO

JANELA do MUNDO
O SEU DINHEIRO PODE RENDER-LHE

MUITO MAIS,
(ConclWl(J.o da s» "dll'-'

de circo. donos de restaurantes ou

jovens avõzinhos, Isto é maravilho­
samente absurdo: mas democrãtica­
mente real.
Ronald Reagan. «cow-boy»' dos

«western» e vedeta de segunda gran­
deza, passa a governador da Califór­
nia porque é Republicano partidário
de Goldwater, racista em último grau
e porque fez um magnifico discurso
que pronunciou em toda a campanha
com ligeiras e necessárias modifica­
ções.
Lurleen Wollace foi eleita governa-

'

dor do Alabama porque o marido,
após terceiro mandato, não poderia
ser reeleito e porque a, sua política
segregacionista era a defendida pela
grande maioria dos eleitores. Lurleen
continuará a sua vida habitual e o

marido escreverá os discursos e toma­

rá decisões, como ele já deu a enten­

der, preparando-se activamente para,
concorrer (is eleições presidenciais.
Assim decorreram as eleições ame­

ricanas, com o tom espectacular ha­
bitual, e já sem surpreender o resto

do Mundo. Não haverá modificação
na política de Washington, porque- os
ganhos dos Republicanos na Câmara
dos Representantes e no Senado não
são suficientemente representativos,
mas apenas constituem um sinal de
alarme para o Presidente Johnson e

para os democratas. Um aviso do
eleitorado, não em relação à política
externa americana, mas sim às ques­
tões internas. Está principalmente em

jogo o chãinado «poder negro» e,
mais uma vez a lenta campanha inte­

gracionista do Presidente 'recebe um

golpe da oposição. E Johnson pode
dar-se por satisfeito com os: resulta­
dos, pois muito pior aconteceu ao seu

antecessor por ter lutado contra a ma­

ré. Mais um aspecto da política ame­

ricana a que nos vamos habituando .. :

Por este andar, os democratas arris­
cam-se a perder a Casa Branca.

Seja que quantia for, por nosso intermédio, pode
dar-lhe o juro de 8% a 10% em empréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalinente ou faça-nos uma con­

sulta por escrito e colha referências.

J;. PIMENTA, LDA.
Elc�il6rio e Geblnete Téc�ico: Rue Conde Redondo, 53-4.° Esq.

,

Lisboa - Telefone 4. 58 43
Sede. secçlo comerciei: Rue D. Meria 1- 30 - Queluz

Telefone 95 20 21/22
�

•
•..,.w_-.-_- ·•· -.,._-.-.·.· • � .

MATEUS BOAVENTURA

(ConcJuB(lo do i» "dll'-)

o problema dos alojamentos
participação do ,particulara

lhor opimae, parece-nos' que uma

participação particular mais ex­

pressiva, contribuiria para a solu-:
ção do problema.
Nestas linhas, 'pretendemos tam­

bém sugerir aos particulares a pos­
sibilidade que poderão ter, através
do alojamento, de participarem no
turismo.

Reforçando opinião já por diver­
sas vezes defendida neste jornal,
chama-se a atenção das Juntas de
Turismo para a necessidade de pro­
cederem ao recenseamento de todos
os recursos -:- casas e quantos para
aluguer - disponíveis em residên­
cias partIculares, nas suas zonas.

Cabendo às Juntas de Turismo in­
formar e orientar o visitante, mui­
to lhes facilitará a missão efectuar
esse recenseamento, pois proporcío-.
nar-se-lhes-â elementos para mais
eficiente assístêncía e informação.
Deste modo, as Juntas de Turismo
ficariam habilitadas a conhecer a

capacidade e as disponibilidades
de alojamento nas suas zonas de

acção.
º inquérito estender-se-ta às

freguesias, através das suas Juntas,
o que permitiria a alguns meíos ru­
rais participarem e eolaborarem no

turismo.
Encaminhando�se o turista para

o interior, mostrava-se-lhe que, o

Algarve não tem só pratas para
oferecer como beleza, mas tam­
bém a paisagem e o bucolismo da
sua vida rural.
A inscrição obrigatória, nas Jun­

tas de Turismo, dos particulares
que dispusessem de casas ou quar­
tos para alugar, permitiria fiscali­
zar as condições de higiene e cop­
rorto que oferecessem e, a par diSSO,
díscíplínar os pr.eços de aluguer, A
adopção, do sistema permitiria a

repressão "de abusos e a dígníñca­
ção do 'I'uríemo provincial.
A participação do particular,

quanto a nós, merece todo D apoio,
mas a sua actividade deve ser re-

I
gulada, de modo a quese não torne
concorrente da indústria hoteleira,'
a qual-funciona com encargos que
terão que ser defendidos.

_________ : 1IIii Guilherme d'Oliveira Martins

Mais uma época de avalancha tu­
rística vai passada, sendo ocasião
para meditação e estudo sobre no­

vos empreendimentos. Há que pro­
porcionar ao visitante, bem-estar
e comodidade. Trata-se de criar no­
vos meios de atracção, que aumen­

tem a preferência pela nossa Pro­
víncia.
Há que ter presente que o turis;

mo não pode depender"apenas da
iniciativa oficial, até porque ela não
terá expressão sem a presença e

participação da iniciativa privada.
A acção. oficial exerce-se: orien­

tando, estimulando e auxiliando
financeiramente os empreendimen­
tos.
No Algarve, há alguns anos,

vem-se trabalhando intensamente
no objectivo de resolver o problema
dos alojamentos. O número de uni­
dades hoteleiras construidas, em

acabamento e em começo, demons­
tra o esforço realizado. Há que
tornar em linha de conta, que quase
se partiu do nada. Apesar do núme­
ro de alojamentos ter aumentado,
verifica-se ainda, nos períodos de
«alta estação», haver falta deles,
pois o número existente de unida­
des hoteleiras não permite satisfa­
zer a procura. P.QI' isso e salvo me-

1001 tem nivel internacional

DROGAS MESQUITA - PORTO

I ÁGUA DA BELA ,VISTA
Indispensável à sua mesa porque:
- é leve, - é desintoxicante"

é digestiva, - é agradável'
Nl0 HÁ MELHOR NO PAis

À vénda em todos os bons es­

tabelecimentos do Alg'arve

EM PORTUGAL

O carro do ano

,

osear
autontóvel
1965

.Dlelrlbl.lldor Exoluéi..¡õ: UTIC AvenIda d�.Llberdad., 13G-LI.bol. Av.nlda do. Alladoe, 1Q5-Porto
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« T E AT R O Porque'não se valorizam os loca'is, onde as
pA R A A FAM i LI A.. estradas doAlgarve atingem ma i oF�a Ititude?
(ConoEus40 da 1.· pdll'-)

uma «Maria Benigna», um «Mário (COncZU81%O da 1.G pdgf,na) truir pequenos parq�es de estacío-

Bento», em vez dum simpless.M, B.», A confirmar 'esta assêrção' cita", n��nto, !?nde.aJ;�.:possa praticar-
é só escolher. O que interessa é que mos o que se verifica no Algarve

-se ium pouco ue campismo, tudo,
o sr. Arménio Martins vem ao encon-

com uma das repartições do Esta- arborizado e ajardinado para maior

tro das minhas críticas, reconhecendo. do, que, pela grande .actívídade
embelezamento' dessas zonas e co.

qué não de-:ia't!!r concorrid,o, Ch,ega construtiva nos leva, a 'r�qer_Ihe
mo novo motivo de atracção tu­

a fazer aiiimaçoes de certa, ,gr.avlda- 'ao- nossa 'maior admiração pela obra
rística para o nosso Algarve. Lem­

d�: �emonstrando, mesmo, incons- magnífica que vem produzindo den- bramos a propósito ao sr. eng. Pi­

ciencia em todo o papel, que lhe ca- tro das suas atribuições. 'Trata-se nelo, o cimo da subida do Calvá­

�e. em todo o assunto" quando decla,�' dá Direcção de, Estradas 'do Dis- rio, entre Alcantarilha, Pêra e Ar­

Ia. «R;a�mente, o grupo nao tem m- trito, que vem realizando uma obra mação de Pêra, de onde se descer­

v�l arnstico capaz de entrar em con- admirável-no alargamento das vías,
tinam as três povoações, l:!> praia,

f�o.nto com os. restante� g!UPOS par- "supressão. das-curvas;' aplanamen-
o mar e um largo horizonte, zona

tlclpa�tes .

na [inal e nos, porque so- to dos pisos, enfim, uma actividade
bem servida de estradas e em ópti­

mos lealistas e temos os pes bem aprecíãvel, com inteligente críen-
mas condições para ali ser criado

assent,es no sC?lo, sabemo-l� e es!amos tação, a acompanhar" as, 'necessída-
um pequeno parque de repouso e

con�cle�tes dIsso,.. des cada vez maiores, impostas pelo campismo, tão necessário nestas re-
E no� perguntamos. «Nesse caso crescente movímento que se nota, dondezas. Para o efeito, tornava-se

porqu� e ll,ue' concorreram?», _ no A�garve" em ;face da gra,nde" necessáría-
a aquisição do terreno,

Iv.!.GiS adiante, encontr.amos a expli- afluência de estrangeíros=que 'nos
o-seu aterro ao nivel das estradas

caçao: o grupo _da Sociedade de R,I!- visitam.
e arranjo ;:para ser ajardinado e

cre,lO e Instruçao Pader�ense Clube Esta acção, digna do nosso lou- arborizaçlô;'", Seria isto de grande

qUl.s comparecer no famlgecado �on- vor, deve-se, certamente, à íntelí-
valor P,¥'a.,\"ája povoações e a' praia

CUISO para que o Algarve nao deixas- gente visão do obreiro cônscio da
e era IÍ\.�ís .¡¡(*-a realização de inte­

se de estar representado.: O sr. Ar-
r bllíd d d ru ã d

resse ,q.� se'1¡wava a dever à Dírec-
,. M' .' .

d
- esponsalJ I a e ' a sua unçao e .' �,' ,

memo artins am a nao compreen- ori t d é:" '-R' I ção dé'4!llstrada:�, do Distrito.
deu que não honrou em nada o AI- en a or, que () sr. eng.�, ,we o. E�ta'fu"."Os céFt.'i:>.,� de que o sr. mi-

,

., Entuslasma-nos,tanto este, surto 7, �,,,,

.garve só por ter inscrito o seu grupo d 'f' ,,' nistrQ(,daii ObJ;'.a:ir Públicas não deí-
no Concurso? Porque, se a minha çri-

e progresso qu� se veri ica cenas xar¡¡;�'ae concordar e colaborar atê
tica «anónima» .não tem qualquer- sig-

rodovias da Província, que TI.:0s _vem na;c"1:'ealização ,':d6: que referimos.

nijicado, deve ter lido as críticas res-
à lembrança sugerir coisa_que: �er- El ":Como éste loêâ1,. muitos outros

ponsáveis da Imprensa da capital. : t��e;nte, �ao escapou a tao,h,dIWO �xr�tem ,JUnto as>:�s,tradas nacío-
Ao inscrever-se no Concurso, o Pa- ,o �ntador. aproveitar os pontos naís' que, .depoís çl�_,$erem ajardina­

demense Clube tomou sobre os om-
mais �ltos das �st�adas e -com me- dos. e cobertos d�s,sombrasacolhe­

bras uma grande responsabilidade su- lhor VIsta panorarmca para se cons- doras -:de.'maghffico arvoredo, me.

[eitando-se a um júri, ao .conironto lhor conñrmavam a célebre frase
com os outros grupos concorrentes, dum grands poeta que chamou à
ao contacto com um público estranho como afirma, gosta muito de Teatro, nossa PrQVÍlil�ia,,{l:dardim de 30 lê_
e às críticas'da Imprensa. E afinal, o tem de concordar comigo: «àquilo foi guas' à�'bêi'í'á-'rilâr plantado».
sr. Arménio Aleluia Martins estava muito mauzinho». E então chegou a

consciente de todo o drama (os «Vizi- altura de eu concordar também con­

nhos do Rés-da-Chão» é uma corné- sigo: «o Alg.arve anda muito arredio
dia!) e insistiu em concorrer. Neste dos prbblemas culturais». Mas, por
caso, será apenas de louvar a aatu- favor, não contribuamos para o arre­

de dos outros grupos dramáticos ai, dar ainda mais!

garvios que, voluntàriamente, decidi­
ram continuar a, representar «em fa­
mília)), deixando a sua querida pro­
víncia sem representação no Concurso
do SNI .

Portanto, sr. Arménio Martins, se,

EURICO SANTOS PATRIOlO

De impossíyel imitação!

Aguardando as suas novas iniciati­
vas teatrais, subscrevo-me com muita

pena
Um algarvio magoado

M. B. DROGAS MESQUITA - PORTO
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SOlAMIGO
Turisme, Lda.

Reservas de Hotéis, Pensões e Morad ias
PASSAPORTES - Vistos Consulares

SEG,UROS, TURISMO - Carr,os de aluguel
RUA OA GUARO,A,

......EL.EFONES 1072/3

14�A

PORTIMÃO

Os grandfls
cípio e as

LAGOS - Sempre que nos dispomos
a. uma. volta pela cidade, temos ocasião
de inquirir: eos grandes de Lagos cola­

boram de alma .e coração com o Mu­

nicipio»?
E temos ocasião, ocasiões mesmo,

diremos porque raras são as rua.s onde
se encontrem prédios dos grandes .de
Lagos que nos deixam bem ímpressio­

nados, pelo aspecto extertor das respec­
tivas paredes, de maneira a convencer­

-nos que a cal tem estado ausente a

ponto de nos lembrarem quadro de pro­
priedades sem dono.
'Dão assim os grandes de Lagos, azo

a' comentários justos por parte dos pe­
quenos que a cada momento exclamam:
ese esta casa fosse minha, a Câmara
chamar-me-ia à «pedra», mas como é do
sr, fulano ... ». E passam dias, sema­

nas meses anos mesmo, sem termos
a di,ta de 'ver obras em determínados
prédios que' após pequenas reparaçoes
poderiam abrigar tantas famílías, .sem
lar umas em quartos como sardínha
em tigela ou tras.
Como nós, o Municipio vê, es�os

convencidos, o quadro que por alto pin­
tamos, mas o mal vem de longe e os

que pretendam alterá-lo na paisagem
sombria, lúgubre mesmo que apresen­
ta, sujeitam-se a passar por más pes­
soas. Acontece que apesar de não poder-:
mos admitir o bom, no vale de Iãgrímas

� a que chamamos mundo, todos deseja­
mos passar por bons, e o mal continua­
rá estamos convencidos, enquanto os

gr8ndes não primarem pelo exemplo
da conservação de quanto tenda ao pro­
gresso material e espiritual das cria­
turas.

OS PASSEIOS DA RUA DR . .JOA­
QUIM TELO - Quando saiu o nosso

apontamento «De novo em foco a Rua
Dr .Joaquim Telo», já estava começado
o éalcetamento do passeio no extremo
nascente. Outro tanto não acontece com

o extremo poente, junto ao 'futuro hotel
de luxo, que deve ser !nl!-ugurado nos

primeiros meses do proximo �o.
O exterior do hotel está prãtícamente

concluido e assim, a conclusão do pas­
seio impõe-se.
Notamos, pelos lancis, já colocados,

que virá a ser alterado o traçado prlI�ll­
tivo do passeio. Não se vertríca estétíca
em relação ao que lhe fica oposto, mas

como o bem-estar das pessoas (colecti­
vamente falando é clare), deve ser

colocado em primeiro plano, ele será
de aceitár em prejuizo da estética.

ACERCA DOS SERVIÇOS DE CO­
BRANÇA DA EMISSORA NACIONAL
- Porque em nosso modesto entender
se devem evitar na medida do possível
cobranças coercivas, afigura-se-nos que
algo está mal no serviço de .cobran!;8.s
da Emissora Nacional. Nas mstrucoes
dos respectívos livretes está previsto
que as taxas que deixarem de ser pagas
nas .estacões dos correios ou nos servi­

ços da E. N.,dentro dos prazos índíca­
dos, poderão sê-lo nos 30 dias segum­
tea-acrescídas ,das respectivas multas.
Acontece porém haver subscritores que
por esquecimento deixam de cumprir
essa obrigação 'e aparecem na Emissora
em Setembro, a pagar uma taxa que
deveria ser paga em .Julho. A resposta
que recebem é mais ou menos a segum­
te: «Em virtude de não ter sido paga
a taxa (mesmo acrescida de multa) du­
rante o mês de Agosto, esta só poderá
ser paga na Secção de Finanças de �a­
gos mediante aviso da referida Secção,
que deve ser enviado no próximo mês
de Dezembro».
Custa-nos aceitar esta resposta, que

traduzimos como vontade de dar que
fazer às repartições de Finanças, e des­
contentar os subscritores. No que res­

peita às contribuições do �stado e Câ­
maras, estão previstos prazos para pa­
gamento à boca do cofre, e quand,? o

contribuinte falta, surge um 2.° aVISO,
só se procedendo a relaxe depois de
expirado o prazo indicado. Se a E. N.
não procede assim, porque não cobra
as taxas desde que não estejam instau­
rados os respectívos processos de execu­

ção? Será justo que o subscritor que
pretende 'pagar uma taxa em Setembro
voluntàriamente, só o venha a fazer em

Dezembro acrescido de custas, talvez
por deficiências no processamento dos
serviços da E. N.? Admitimos que haja
muitos subscritores em falta, mas nem

por isso aceitamos as execuções que
poderiam ser evitadas.

«NÃO, DR. CAMPOS COROA» - La­
gos está de alma e coração com .João
Leal na defesa feita através do Jornal
do Algarve 'de 12, no sentido do Grupo
de Teatro do Círculo Cultural do A�
garve não vir a ficar privado do seu

director il.rtistico, dr. Emilio Campos
Coroa.
Motivos de sobejo para o afastamento

terá o grande mestre da arte de re­

presentar que é o dr. Emilio Campos
Coroa, mas o amor que nutre pelo Tea­
tro e pelos seus colaboradores, que _sem
a sua presença poderão vir a afastar-se
da sublime arte com prejuizo para a

cultura do Algarve, temos fé será tido
em conta para que retire o pedido de
demissão.
A incompreensão reina e raro se faz

justiça aos que lutam pelas causas ten­
dentes à dignificação das criaturas, mas
o dr. Campos Coroa, que sempre se tem
revelado acima de determinados pre­
conceitos que a sociedade aceita, em vez

de repudiar, mais uma vez sacrificar­
-se-á pela sua causa, a bem da cultura,
estamos convencidos.

IMPõE-SE UM TÉLEFONE úNICO
PARA TODOS OS MOTORISTAS DA
PRAÇA DE LAGOS - Em Lagos desde
tempos remotos, triste é referirmos,
surgem privilegiados em todas as clas­
ses. Ignorávamos e até nos parece ina­
creditável que eles se contassem tIlm­
bém na classe dos motoristas, mas a.

As melhores Trinchas do Mundo!

DROGAS MESQUITA - PORTO

dfl Lagos, o Muni.
•

por calarcasas
avaliar pelos quatro telefones privati­
vos, contra dez motoristas de praça, os

privilégios prevalecem.
Não podemos atribuir o privilégio ao

Municipio .ou aos C. T. T. visto que
àquele pode mesmo ter passado

r

des­
percebido o facto, como a nós tem pas­

sado, nem a estes, satisfazem requisi­
ções na medida dos recursos de que
dispõem. Atribuimos, sim, à ausência de
camaradagem, pois estacionando os car­

ros na Praça Gil Eanes, um telefone
pago e vigiado por todos os motoristas,
no local em causa, satisfaria melhor
que os quatro ali existentes. E satisfa­
ria melhor, podemos afirmar, por ter
acontecido por mais de uma vez, haver
chamadas 'não atendidas, com prejuízo
de doentes em estado grave, como não
há muito nos constou em relação a um,

trabalhador sinistrado na Adega Coope­
ratíva de Lagos.
Afigurando-se-nos necessária solução

tendente a melhorar não só o serviço
dos motoristas da praça de Lagos, mas

o dos telefones, que na cidade peea por
falta de requisições satisfeitas, embora
e desde há muito solicitadas, ousamos'

apelar de quem de direito a supressão
de três dos telefones na Praça Gil Ea­
nes, que poderão servir estabelecimen­
tos que dos mesmos carecem, e a. pas­
sagem a público do quarto, para servir
todos os motoristas da praça de Lagos,
ou, se possível quantos pretendam tele­
fonar utilizando-o na área da cidade.
Se Lagos promete ter em breve um ser­

viço de transportes colectivos, justo é
que também conte com um serviço tele­
fónico mais adaptável às condições pro­
gressívas que se acentuam, 'talvea por­
que a posição geográfica de que des­
fruta é das melhores que no Algarve
se encontram.

'

CONSIDERANDOS SOBRE A CAMA­
RA TRANSACTA E A CAMARA
ACTUAL - Todos temos defeitos e

qualidades, e, consequentemente, todas
as Câmaras, defeitos e qualidades terão,
visto que compostas por homens, será
faccioso admitirmos que só reúnam
qualidades. Por assim traduzirmos os
nossos pensamentos, causa-nos pesar
que adeptos da Câmara transacta, apo­
dem o signatário de não razoável, a

ponto de o considerarem desafecto à
Câmara transacta, e afecto à actual.
Para justificarem as suas inaceitáveis
alegações, invocam até a qualidade do
actual presidente do Municipio, como

nosso superior hierárquico.
Ora, acontece que nos casos de Im­

prensa não são de considerar hierar­
quias, e estas nunca estiveram em jogo
para apontarmos o que quer que fosse
em relação à Câmara transacta ou à
actual. Agindo na melhor das intenções,
o signatãrio, reconhece a sua incapaci­
dade perante os valores locais, mas
como estes não se revelam e o Jornal
do Algarve deseja contribuir 'para Q

progresso da Província, não podendo
nem devendo enjeitar LagoS, que se

manifestem pública e correctamente os

que se permitem dizer, talvez por egots­
mo, que Lagos não tem progredido mais
pelo que à luz da Imprensa nos tem
sido permitido trazer.
Responder ao que escrevemos tornar­

-se-ía desprestigiante, acrescentam os
afectos à Câmara transacta, mas como,
ao debater-se qualquer causa, só os

prós ou contras se devem considerar,
os que discordam dos fins por nós visa­
dos, e só na sombra ou em ar de des­
.dém, os discutem e resolvem, tornam-se
nocivos na verdadeira acepção da pa­
lavra.
Há que distinguir as causas das cria­

turas, porque através dos tempos nos
tem sido dado conhecer pessoas que a
sociedade repudia, defendendo causas

justas, e outras que a sociedade abraça,
sofismando de tal forma que chegam
a dar-nos a impressão do que Q injus­
to é justo e vice-vérsa.
Ora, o «preto no branco fala como

.)ORNAL

Benefieiado eom um

gu-indaste o eais pis­
eatório da Fuseta

Na terça-feira, a zona ribeirinha da
Fuseta, perto do cais piscatório, regis­
tava o ar animado e festivo dos dias

. grandes; Tratava-se do acto inaugural
de um guindaste, melhoramento da
maior valía, não só para a montagem
e desmontagem dos motores nas embar­
cações, até aqui tarefa árdua, dificil e

morosa, como para o desembarque de
pescado que vinha sendo feito pelos
próprios pescadores, após um dia de
trabalho intenso. Ao acto assistiram
os srs, presidente da Câmara Municipal
de Olhão e da .Junta de Freguesia da
Fuséta, delegado maritimo, represen­
tando o sr. capitão do Porto, pároco
da Freguesia, outras individualidades e

muitos pescadores.
Após a bênção do aparelhá, que foi

instalado pela .JuntIl Central das Casas
dos Pescadores, efectuou-se no edifi­
cio da lota uma sessão solene. Usa­
ram da palavra os srs . .João de Oliveira
.Júnior, mestre de pesca, em nome dos
pescadores; o nosso camarada' de Re­
dacção .João Leal� como presidente da
Liga dos Amigos na Fuseta; o sr. Ferro
Gaivão, presidente do Municipio e o

sr. tenente .Joaquim Duarte, delegado
marltimo da Fuseta que após agradecer
a presença das entidades se referiu ao

empenho evidenciado com vista ao me­

lhoramento, pelos srs. almirante Henri­
que Tenreiro e comandante Uva Sancho,
capitão do Porto de Olhão. Ao sr, a�
mirante Henrique Tenreiro foi enviado,
um telegrama manifestando a gratidão
dos pescadores loeais por este bene­
ficio.

Vande-so uma casa
flm Portimão

DO

Na Rua Alexandre Her­
culano, t32, com 8 divisões,
marquise, grande quintal
com árvores de fruto, ga.
ragem, que delta para a

Travessa Alexandre Her.
culano.
Resposta ao n." 8.203.
••••••••••••••••••••

P ..ova de Aptidão do

Graduado da M. P.'

Realiza-se hoje e amanhã a Prova.
de Aptidão do Graduado da Moci­
dade Portuguesa, que, tal como em

anos anteriores, se espera decorra com

Q maior Interesse. Tomam parte cerca

de meia centena de oomandantes de cas­

telo e de grupo das várias alas do Al­
garve que parao efeito Se concentrarão
em- Faro. A prova que consta de mar­

cha balizada, orientação, transmissões,
topografia, primeiros socorros, orgãní­
ca, comando, campismo (montagem de
acampamento, cozinha, vida de campo,
etc.) e actividades desportivas e cultu­
rais erectua-se numa zona rural, nas

imediações da capital algarvia.

ÁRVORES DE FRUTO_
SELECCIONADAS

As mais lin­
das ROSAS pre­
miadas em con­

cursos Interna-
. cionais.

Camélias, ar­
IiJM�Ijj!j��� bustos, arvore-

=<:.aJw.:......-'I dos, bolbos, se­
mentes de flo­
res e hortaliças.

Alfredo Moreira da Silva
& Filhos, Lda.

Viveiristas autorizados 0.° 3
Rua D. Manuel II, n.O 55

PORTO

Teleg.: Roselãndia Tel. 2957

ALGARVE

Este é um dos números do
nosso jornal, que estamos a

Q_istribuir gratuitamente, todos
os meses, a quem quer que no­

-lo peça.
Inscreva-se também para o

receber todos os meses.

o catálogu dos A C B
Não há dúvida que os hábi­

tos criados são uma grande
força, cuja se reflecte sempre,
mesmo quando estes não estão

em execução.
Habituámos os nossos preza­

dos clientes, de alguns anos

para cá, à edição bi-anual de
um catálogo de artigos, com

preços e outras informações,
que mantivemos com a maior

regularidade até ao Verão de
1965.

Porque ainda hoje alguns
dos nossos muitos clientes con­

tinuam solicitando o envio do

catálogo; vimos esclarecer que
o mesmo está actualmente
substituído pela edição mensal
dum jornal; aquele a que noutro
local desta secção fazemos re­

ferência, no qual apresentamos
artigos e preços, vincadamente
mais recentes.
Assim, a quem nos' pede ain­

da o catálogo, estamos a reme­

ter o jornal «Notícias do Con­
de Barão»; se nele não encon­

trar o que pretende, teremos
muito gosto em responder-lhe
directamente, informando dos

preços e modelos de qualquer
artigo que queira e tenhamos,
para o que basta informar-nos
dos seus desejos.

MAIS um aniversário da triste data
da morte de Duarte Pacheco, mais

um dia evocativo da gl6ria que, em

'Loulé, lhe foi prestada, com um monu­

mento que perpetua a sua saud08CJ me­

mória.
Aqui vieram gentes de longes terras,

aqui se reuniram em assembleia glorifi­
cadora, altas, das mais altas figuras da
Pátria a prestarem. homenagem ao mais
ilustre louletano, que foi e8tadi8ta de
envergadura e realizador impar de uma
obra que a História da época, há-de
registar com letras de ouro. E essa
grande consagração nacional, eS8a pie­
dosa e sentida evocação, traduziu a gra­
tiMo de Portugal inteiro, pOT alguém
que modificou totalmente os usos, cos­

tumes e métodos de trabalho, integran­
do-o no conceito de Naç{f.o actualizada
que havíamos perdido no mundo.
A escola de Duarte Pacheco ficou e

mnda recentemente se revelou quando
da maior obra de engenharia até hoje
realizada em Portugal: a Ponte sobre
o Tejo.

-+-

LOULI!J homenageou, no domingo, as
boda8 de prata sacerdotais do rev.

Jo{f.o Coelho Cabanita, pároco da igreja
matriz da sua vila. A fe8ta de homena­
gem culminou num jantar que lhe foi
oferecido e no qual 8e reuniram as pe8-
soas mais ilustres de Loulé, em comu­

nht!.o com tod08 os paroquiano8 que
admiram, estimam e apreciam o 8eu

sacerdote.
N{f.o é vulgar n08 nossos tempos, a

realização destas fe8tas de exaltaçllo,
de respeito e homenagem pelos padres,
mas, como ali foi dito de várias formas
e maneiras, também nlJo é, vulgar en­

contrar-'se um sacerdote que tilo justa­
mente se adapte pelas suas qualidades
e virtude8 morais d estima, amizade,
consideraçllo, respeito e 8impatia dos
seus paroquian08.
A consagraçllo do prior Cabanita teve

a espontanea, a total adesllo dos seus

paroquianos, que se traduziu numa ins­
crição que teve de ser encerrada poucos
dias depois de aberta por nlJo haver
sala que comportas8e mais pessoas.
Isto diz do exemplar e 8anto sacerdo­

te que é o bondoso prior da freguesia
de S. Cl�ente de Loulé.

FALAMOS, falamos e OUvimo8 falar
tanto d08 males da época e perde­

mo-nos num labirinto de cogitações 80-
bre a8 causas que originam a de8OT'Íen­
taçllo da n08sa juventude. Tratados S07
bre p8icologia, pedagogia, formaçllo, 80-
ciologia, p8icotécnica, consagram ao as­

sunto rios de tinta e estrada8 de papel
em cata de explicaçõe8 ou correcçllo de
erras, a que se p08sam atribuir tilo fla­
grante8 e a8su8tadoras consequllncia8.
Af'¡nal, dando voltas a velhos alfarrá­

bi08, restos do espólio de uma bibliote­
ca de lamŒa encontro um oomplndio­
zinho publ� !tm 18-+6 Bob o t«hllo

f¡lIoticias
.. _,....._..-__ ..

-, -.

�COIlD£ BAtiD
Todu eorrespondência deve ser dirigida aos, Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barãó,42-Lisboa-2

CORREIO
distribuidor do correio a .não
conseguir .localizar.

'

Agência de Viagens e

Passagens AÉREAS, MARÍTIMAS e de COMBOIOS

de e para todas as partes do Mundo

gente», já diziam nossos avós.' .Julga­
mos, pois, dever imperioso dos que nos

consideram prejudiciais ao progresso de
Lagos, o tornarem público quanto jul­
guem de interesse colectivo, e portanto
tendente ao progresso social que se

impõe, ainda que alheando-se por com­

pleto ao ,que fica do que consideram e
dala barato,", talvez por não empregar
termos «caros», que a sua Instrução não
permite nem se coadunam com a sua
forma de ser.

-

./

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

CONCURSO

«BRASÕES DE PORTUGAL»
Novamente vamos apresentar nesta Secção Publicitá­

ria dos A. C. B. mais um concurso, baseado desta vez, nos

símbolos dos distritos e das províncias ultra�armas. Esta�
mos a estudar o regulamento, cujo virá a ter cerca de cinco

mil escudos de prémios, para depois o submetermos à apro­

vação do Governo Civil de Lisboa, entidade que actualmente

superintende e autoriza este género de Sorteios.

Vá-se preparando caro amigo e leitor, pois contamos

consigo neste novo concurso.

Em breve daremos mais notícias.

O NOSSO

Atenção :£vora! � Quisemos
responder à sr.s D. Felisberta
da 'Costa Lopes Gomes, mas a

insuficiência de direcção não
no-lo permitiu, porquanto o

postal que endereçámos a essa

cidade, veio-nos devolvido. Es­
tará a ler-nos, para nos voltar
a escrever?

'Atenção Vila do Rei! - Em
carta de RSF, temos um pedi­
do dessa localidade, mas não
sabemos quem o enviou, pois
esqueceu-se de indicar o seu

nome e morada.

Atenção Bragança! - Tam­
bém em carta de RSF, temos
um pedido assinado por Maria
Alice Soutflha Martins, sem

qualquer endereço. Bragança é
grande e o postal que endere­

çámos só com o nome desta se­

nhora, foi-nos devolvido, por o

UPAI PlÁnJ[A� DE lJ�O
Por favor, não nos peça mais

destas capas!
Já as esgotámos completa­

mente em Janeiro deste ano e

não recebemos mais de tal

preço.
O que era bom acabou-se, é

verdade, mas acabou-se mesmo.

i, I'

MARIA

'lIriunfo'
V¡larinLo & SobrinLo, Lda.,

DROGAS MESQUITA-PORTO Janelas Verdes - LISBOA

«Lições de Lógica», onde li: cAs causas

externas âo« erros da juventude podem
ser os nossos pais, o povo, os livros e

os mestres. Os pais, de muitos mod08
podem ser causa da ignorancia e d08
erros de seus filh08: 1.·, desprezando
cuidados da sua eduoação; Il.·, com o

demasiado mimo; S.·, com a demasiada
aspereza; 4.·, com a sua autoridade e

doutrina». Desenvolve depois o autor
do comp�ndio cada um destes pressu­
postos, com tal clareza e simplicidade
que, por vezes, supomos estar a aS8istir
a uma clara liç{f.o dos nossos dias.
E então pensam08 se em vez de tanto

estudo e de aprofundar tanta ci�ncia e
tantos complexos, nao seria melhor ler
o que com tanta simplicidade e lim­
pidez n08 dizem 08 velhos livr08.

REPóRTER XBolacha

'-'�'-tl....

DINHEIRO! .•.

reDdem·lhe 900500 meD.al.,
'

garaDtldo. por 1 o� 12 aDO. I

Qualquer outra ImportaDcla
p,oderá reDder-lhe a ou 10:1••

,

ADdare. e apartameato. de "a·

rladi...lma. dl"ldiea e preço.,COlD
ou sem garaDUa de reDdlmeato,
e COlli facilidade. lie pagameDto.
VeDdelllo. dlrectameDle ou alra­
"él do. orgaDlalDol oflclal., m-

ehalDdo beDeftclárlol da. Caixa. de,Pre"ld6Dcla.

PROPRIEDADE, CONSTRUÇÃO E VENDA' PE

J. P I M E ri TA, L D Pl,.

"lOOt. é insup.rável

Secção de Amostras � A,go­
ra todos os envios de amostras,
seguem com 'a oferta dum pi­
res tipo cristal, muito jeitoso
para base de ·copos. A quem
quer que nos escreva, mesmo

que não queira amostras, não
temos dúvida em oferecer um
destes pires. Esta nossa ofer­
ta tem valor até' ao fim do
ano.

Serviço de Encomendas
Também todas as encomendas

postais, que remetemos para, '0
Continente, Ilhas e Ultramar,
s e g u e m com interessantes
brindes em plástico, em função
das compras de cada um dos
nossos prezados clientes. Faça
o seu pedido e escolha o seu

brinde, através da lista que lhe
podemos enviar" a seu pedído,

«Matin�e» dan�ante
na Casa do' Algarve
Promovida pela Comissão de Fes-,'

tas da Casa do Algarve, realiza-se em
27 do corrente no nosso .centro re-.
gional em Lisboa uma «matínée» dan­
çante abrilhantada peLo jovem e ta­
lentoso acordeonista algarvio Tino
Costa, que acaba de regressar do 'es­
trangeiro e pelo famoso conjunto
«Night Star».
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A propósito de urna entrevista
publicadano {{"ornaidoAlgarve»
tre outros, teria sido abordada a par­
te climatológica das diferentes estân­
cias de turismo. Estava portanto in­
dicado que o representante da T. A.
P. no Algarve fesse ouvido sobre al­

. guns pontos da sua intervenção e ou­

trossim das teses e sugestões ali de­
batidas.

.

Transcreve-se um passo da sua en­

trevista que está bastante dentro do
assunto que trago entre mãos há já
alguns anos e; diga-se de passagem,
talvez tivesse começado na grande
campanha que iniciei em Janeiro de
I ?51 no II Congresso Regional Algar­
VIO, e no prestigíoso jomal "Correio
do Sul» a propósito da necessidade da
criação de um Aeroporto alternante
do pe Lisboa no Algarve.
Diz o ilustre entrevistado: "O AI­

garve tem uma posição especial de

�rl�)1'Idade nos planos de impulso tu­

r�stico. Por outro lado, a costa algar­
via tem correlação à quase totalida­
de das costas mediterrânicas e a van­

tagem .de �er rica e versátil em praias
de areia fina, muito embora lhe pese
a desvantagem das temperaturas, so­

bretudo nos meses de Inverno.
�É evidente que as características

do Algarve se limitam a um tipo de
turismo de veraneio e intereuropeu»
(o sublinhado é meu). I

Estes dois passos devem ter deixa­
do amedrontados e atónitos todos
aqueles que sempre ouviram dizer,
até mesm,o: por via empírica, que a

orla marítrma do nosso rincão do
Sul é uma privílegiada estância du­
rante tod? o �no mas, especialmente,
com a pflm!lZla no Inverno; e. hoje é
uma proposição que corre mundo sem

controvérsia, haja em vista os nórdi­
cos a tomarem banho nas praias do
Algarve nos fins de' Dezembro como

fàcilmente se pode provar.
Se acreditasse no antiturismo de­

fendido por uma individualidade que
ocupa um alto cargo de responsabili­
d_ade na vida turística do Algarve, di­
ria que estava em presença de um
facto esporádico e tendencioso que só.
merecia a minha descortesía e repul­
sa. Mas, quanto a mim, não é Um
caso de' má fé e antes atribuo a um

deslize de quem conhece mal o tu­
rismo científico, possivelmente sem

elementos climáticos de confronto
c0!ll as mais afamadas estâncias ma­
rítimas intemacionais. É na verdade
u!ll estudo muito laborioso e basta
dizer que os seus dados numéricos são
médios de vinte ou trinta anos. Eu
por experiência própria, sei o que re:
presenta de labor para se conseguir
elementos dos organismos oficiais dos
vários países que cuidam a sério da
sua propaganda turística
�resentemente possu¿ elementos

maIs que suficien�s para contrapor à
tese d� sr. Celestino Matos Domin­
gues, VIStO ter entre mãos um grande
trabalho a que dou o título. A
Costa do ,A!garve e o seu planea­
"!�nto tUl'lstlCO sob o aspecto cien­
t/flco, que engloba apenas elementos
que nos parecem mais pertinentes com
o aspeçto científico do turismo, arre­

dan�o. para plal).o secundário a parte
empmca da sua valorização e tudo
mais que lhe é correlativo. Baseia-se
e�1 dados recebidos oficialmente de
dIferentes p<l;tses tais como: Espanha,
França, Itália, Jugoslávia Roménia
Bulgária,. Hungria, Grécia: Líbano e:
na �énca do Norte, as célebres es�
tânClas da Florida e da Califórnia
Durban, na Africa do Sul, e muita�
outras de renome mundial. São, por­
tanto, : elementos oientíficos que nos
merecem toda a gall'antia de exacti­
dão à margem da publicidade turís­
tica.

I�ventariados portanto os dados cli­
mátIcos das principais estâncias é
fácil estabelecer o confronto co� o

nosso ll?tigo AI-Gharb, AI-Faghar ou

Chenc/llr; e então cheguei à conclu­
são que uma só praia existe no mun­

d.o 9ue se pode igua,lar, se não supe­
nonzar, à Costa Algarvia. É a afama­
da �,:>na.marítima de Los Angeles na
California que pode ser considerada
uma estância modelo e tipo como é a

nossa orla maritima do Algarve.
P�e existir uma ou outra estação

mantima com alguns elementos cli­
máticos melhores ou iguais aos do

�lgarve, como por exemplo em Itá­
ha onde se encontram trés ou quatro,
em toda a sua costa, em que o núme­
ro d� dias, por ano, de céu limpo 'é
suponor; outras com temperaturas de
Inverno também superiores às nossas

do Algarve, haja em vista a célebre
estância de Miami na Florida (devido
?i grande humidade os hotéis têm o

ar condicionado), mas faltam-lhes cer­

tos predicados que as desvalorizam
em parte. Quando não são as baixas
tempel'aturas nos meses de Inverno,
como sucede na Côte d'Azur onde o

termómetro chega a marcar no ano,
várias vezes, temperaturas da ordem
de 3, 4, 5 e mais, graus centígrados
negativos, e igualmente isto se verifi­
ca em quase todas as praias do Me­
diterrâneo; além de geada, neve, gra­
nizo, trovoadas, fraca insolação, ven­
tos fortes e até ciclónicos e tornados,
há ainda outros elementos que lhe di­
minuem consideràvelmente o valor,
haja em vista a necessidade de prote­
ger o seu mar com redes contra o

perigoso e nefasto tubarão como su­

cede em algumas praias da Grécia.
A ilha de Stepsapoula, denominada
do «sonho e do silêncio» pertencente
ao armador magnate Niaschas, onde
o rei Constantino da Grécia e a rai­
nha Ana Maria, passaram a lua-de­
-mel e que tem servido várias vezes

de local de férias da nobreza grega e

de outros países, tem a sua prara de
banhos protegida por redes antituba­
rão.

Não é portanto uma estância ma- dans le sud. La plage da Rocha prés
rítima perfeita como a Costa Algarvia. de Portimão, favorisée por la beautée
Esta, além dos predicados que inte- du paysage et du site, est une "station
gram a atracção turística no sentido d'hiver» type».
rec�eativo e de permanência, reúne Acrescentarei que toda a orla ma­

óptimas condições para o aproveita- rítima do Algarve é uma estância de

n:ento terapêutico e não virá longe o Inverno modelo ou tipo .

dia em que a sua orla marítima seja O antigo. professor de Medicina da
adornada .Conl grandes imóveis - Universidade de Coimbra, doutor- Ge­
Institutos de Hidroterapia Marítima. raldino Brutes, escreveu a propósito
Em projecto subscrito por indivi- do Algarve:

dualidades akaménte reputadas nos "Todas as palavras entusiásticas
meios aristocráticos e financeiros da proferidas por poetas inspirados· pe­
França, tinham à ideia de estabelecer la nossa paisagem, todas' as aprecia­
n� magnífica praia da Armação de ções do privilegiado rincão português
Pera, um grande Instituto destinado são mesquinhas quando nelas se quere
ao tratam�to de numerosas doenças, adivinhar o Algarve, esse majestoso
que' me dispenso de mencionar. cenário das mais variadas cores que se

.

Esse grandioso imóvel que recebe- sucedem e deixam na nossa retina a

na o nome de Instituto=de Hidrotera- sua superabundância de matizes e de

pia Marítima Europeu poderia servir efeitos de luz.
.

cerca de duzentos milhões de pessoas. " ... um céu 'cujas cores se não piñ-
No relatório diz-se: tam, um mar de poesia que se não des-
«Il sera aussi désirable que le site creve, a majestade dum grande templo

de ce t�rrain soit joli et reposant car
. onde se entoam hinos de luz, duma

cela cnéra I'état de décontraction et luz inigualável que dá a tudo aos mais

d'euphorie qui influe heureusernent banais objectos, às mais comezinhas
sur les maladies et favorise les traite- flores irisações que se sucedem e nun­

merits. De tels terrains, réunissant tou- ca se repetem».
tes ces conditions, existent dans Ia O escritor Giot Suard, no seu livro
province d'Algarve les merveilleux eli- Les climats sous le rapport hygieni­
mat via pas son parei! dans l'Europe que et médica/e, dizia:
entiêre, ou les fleurs blanches du ciste '«Ie crois aussi que le elimat de

�onn�nt à Ia montagne une pasure 'l'Algarve serait precieux pour les

éblouissanæ, ou le fonds des vallées maladies chroniques de I'appareil
est r�mplie de lauríers roses et dont respiratoire, et que beaucoup de va­

on .dlt que la mer d'Algarve est une létudinaires trouverait dans cette ra­

veritable antichambre de la Méditer- vissante contrée du Portugal un sou­

ranée». legement qu'ils vont souvent deman-

I?iz-se- ar!nda nesse documento que der en vain à des pays dont la vogue

s�na o ��ICb lnstituto de Hidrotera- es� due .plutôt à la routine qu'a une

tua ':fantlma do mundo que poderia same observation». .

f�nclOnar. durante todo o ano, e que O doutor P. Hausser no seu livro
nao é fácil encontrar outro loca) que. La Geografia Medica de la Peninsu-.
se preste a isso na Europa e mesmo la Iberica, disse:
na Améri.ca. "Por oierto este rincon de Europa
Estas lJ?iormações foram amável- oferece condiciones mas vantajosas

mente cedidas pela Junta de Turismo que la Riviera de Itália y las estacio­
de Armação de Pêra. nes invernales de la costa mediterrâ-
Na antologia turística em que -se nea francesa para los turistas los con­

baseia o meu trabalho, oito algumas valicientes y los que quizere� elegirla
dezenas de escritores, poetas e pensa- como residencia de Inverno).
dores que nos legaram páginas maraví- O sábio geógrafo francês Elisée
lhosas sobre o Algarve. Compreende- Reclus (Geog. Univ. Vol. Í. Paris
-se a impossibilidade de transcrever 11187) diz:
a.qui, mesmo poucos desses nomes glo- Loulé situé dans une charrnante
fI_OSOS. Não quero porém deixar em vallée est aussi une cité gracieuse et
vao alguns daqueles que se referem ao lorsque les malades qui se rendent
Inverno no Algarve. maintenant à Nice à Cannes en Al-
O <:minente e�critor Teixeira Go- gérie, à Madeira, �uront appr¡ le che­

mes tinha autondade para falar no mm de I'Algarve, nul doute que Lou­
Algarve em confronto com as melho- lé, Lagos et autres localités voisines
res estâncias marítimas do Mediter- ne soient considerées comme des

râneo, onde observou e perscrutou «villes d'hiver propices au rétablisse­

a.tentamente os seus pred,icados. Refe- ment de la santé •.
nndo-se à tradição livresca ensinac!a Estas palavras escritas por este
nos bancos das nossas escolas, que eminente geógrafo que dissertou lar­
nos deu ,a. concepção de uma paisa- gamente sobre as estâncias de Nice,
gem maritIma grega, diz: Cannes, Mónaco, Menton, San-Remo

"Se nós formos à Grécia em busca e outras do Mediterrâneo e dos AI­
de expressão real de semelhantes in- pes-Marítimos, wavando as suas bele­
terpretações poéticas ou p'ictóricas, só zas no mais fino recorte Hterário, re­
nos esperam decepções mesmo des- vestem-se de um s,ignificado especial
contando tudo quanto seja necessário que muito nos apraz aqui' registar.
em tempo e disposição de espírito, O dr. Frederico O. Marjay no seu

para po<:!er entrar à familiaridade das magnífico livro «Algarve» diz:
suas paisagens. E em parte aJlguma La couleur de son ciel, d'un bleu
encontramos a fina areia doirada, que intense peut rivaliser - et peut-être.
os pés n�� das deusas podi'am pisar avantageusement - avec celIe de
com delICIa, nem as rochas multi- I'azur de Napoles, ou de Capri, et
colores qu� deviam avultar na água, quand la nuit étend son manteau
como preclOsa� rosicleres. A falta de d'ombres, les étoiles semblent y brilJer
marés (a ,amplItude é apenas de pou- ayec plus d'êclat

-

que partout ailleurs.
cos c�nt�metros),. conserva poluídas «L'Algarve - Jardin de l'Europe _.­

as maIs hn<!,as praIas, e as rochas cin- a vaste décor aux nuances les plus va­

zentas raro perdem a sua opacidade, riées, attire particuliérement les tu­

cra:rando-se no mar sem elegância e ristes à la recherche de so!eil et de

ounçadas .de esporões agresSiÍvos. plages de sable fin, ou 1'0n peut sans

«O desejO de me aproximall' do mar crainte marcher nu-pleds, et entrer
transd'orma-se. em necessidade imperio- dans la mer, sans le moindre «dan-
sa sobretudo no Outono. É um mal gen).

.

que todos os anos me Maca, recrudes- O doutor Geraldino Brites, refe­
cido em violência, sem nunca achar rindo-se às temperaturas .médias de

com�l:t� apaziguamento, nem mesmo 1nverno no Algarve, compara-as com

tranSltoflamente. - algumas boas estâncias estrangeiras
«É que - só agora descobri a ver- nos seguintes termos:

'

dadeira razão - o mar que eu pro- "A temperatura média de Inverno
curo, e pelo qual anseio não exisrte em (12,5°), superior à de Biarritz (6,8°),
parte alguma. Ele transformou-se-me Nice (7,8°), Arcachon (8,9°), Mónaco
na imaginação à semelha:nça do mar (9,9°), Lisboa (10,0°) e Bstoris (11,5°),
�o Algarve que na realidade já não e só tem rival em Málaga».
tmha par, e tra�sformad(} pela sauda- A afirmação referente a Málaga de
de ; p�la f::ntasla, em anos e anos de rivalizar com a Costa do Algarve na

ausenCia, nao sofre comparação com temperatura de IÍwerno (exclue-se a

essas grandes p09!ls de águll;s conspur- costa ocidental) não é correcta senão
cadas, que babUjam na areia negra, e numa pequena área que circunda o

a que por toda a parte se dá o nome observatório daquela cidade, pois a

çle ma:r».
A

uma dezena de quilóm�os o. grau
Como se ve era no Outono e Inver- termométrico é bastante inferior nos

no
.

que Teixeira Gomes escolhia as meses de Inverno. A propagand� tu­

praIas do Algarve para matar as sau- rística faz-se com os elementos obti­
dades da 1>�tria. Parec_ia não lhe in- dos no observatório e daí a sua gran­

te\essar mUlto o �tuflsmo de vera- deza igualou superior à temperatu­
nelO� que o entreVJst:ad�) defende em ra da orla marítima do Algarve, mas,
�e:pnmente da época hibernal que é mesmo aMim, n,ão se aproxima da
UOIca e!ll .quase tod? o mupdo: nossa estância de Sagres. É assunto

.

Os dlstmtos médICOS doutores Ade- que merece maior esclarecimento..
lm� �adesca e Armando Narciso, es- O distinto professor dizia ainda em

peclahzados c::m posologia climática, 1915: "Longe de procurar Nice, Biar­
numa comumcaçao ap�esent:ada a? ritz ou Saint Jean-de-Luz, era para
XIII çongresso. Internaç¡ona,l de HI- aqui, para este esplêndido sanatório
drol?�la,. de Cll!flatologia e Georogia hibernal erguido em frente a um mar

medlcm.al.s, reahzado em Lisboa,. em fagueiro e plácido, que os portugue-
1930, dIZIam.

.

.

ses de saúde combalida deveriam vir

.',La mO�ll;J¡té» méditerranéenne doll aquecer-se ao Sol.

cll!l1a.t marItime portugais présente ces Afirma:
pnnclpales caractéristiques, notament "O Algarve pode, pois, ser consi-
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derado, como uma das mais admirá­
veis estações de Inverno de toda a

Europa, muito superior, pela ameni­
dade da temperatura hibernal, à CÔ­
te d'Azur e à Riviera eli Ponente».
O iiustre escritor Miguel Torga, no

seu livro «Portugal» diz:
"OS caminhos não têm abismo não

há fragas estéreis e agressivas, não há
neve a não ser a das corolas abertas
e as fainas do mar são tão lúdica�
como as da terra.
"A terra não hostiliza os pés, o

mar não cansa os ouvidos, o frio não
entorpece os membros, e os frutos
são doces e sempre à altura da mão».
O eminente geógrafo, prof. Orlan­

do Ribeiro, diz-nos:
"Vir aqui no Inverno, sentir o calor

do meio-dia, gozar a noite tépida
quando as estrelas se fazem grandes e

brilhantes, é a melhor forma de com­

preender o clima e a riqueza dos seus

dons».

Lamento profundamente não poder
esclarecer, neste momento com dados
numéricos actualizados, r�cebidos ofi­
cialmente, a meteorologia do Algarve
em confronto com as principais es­

�âncias marítimas do estrangeiro, ao

ilustre delegado em Faro da T. A. P.
na sua infeliz asserção, sobre a «des­
vantagem das temperaturas, sobretu­
do nos meses de' Inverno» no Algar­
ve, em relação às praias das costas
mediterrânicas; tese que merecia ser

l�vada aos altos areópagos da ciên­
Cia e das academias e institutes da es­

.pecialidade por ser inédita e ousada.
Mas os valores da temperatura do

ar, e não .são poucos, estabelecendo
o confronto com as melhores estân­
cias ínternacionais, não os tenho aqui,
bastante longe de Lisboa, prometendo
completar os meus reparos ao tipJ de
turismo de veraneio e intereuropeu
logo que regresse à capital.
Sem querer usar uma crítica severa

e agressiva, sou no entanto forçado
él afirmar que o sr. Celestino Matos
Domingues não dispõe de elementos
científicos exactos para fazer tão ou­

sada afirmação, O facto de o terem
considerado "perito científico de tu­
rismo», não lhe dá, só por si, autori­
dade para tanto.
-

Para terminar desejo apenas apre­
sentar os predicados da Costa do Al­
garve e perguntar ao ilustre «perito»
aonde encontrou uma estância maríti­
ma balnear como á nossa que passo
a descrever:

.0 seu Sol quente e acolhedor, per­
rrute prolongar os tratamentos helio­
terápicos durante todo o ano' as suas

falésias, a sua floresta de pinheiros
mansos, a sua areia finíssima e macia
de um amarelo dourado, o seu mar

fagueiro e plácido, de uma termalida·
de que consente a talassoterapia du­
rante todo o ano, e é de um azul in­
comparável;·o seu clima ameno e ex­

cepcional em que não se conhecem
pràücamente ventos fortes ou cicló­
nicos como se verifica. nas praias das
zonas tropicais e mesmo em certas
estâncias da Europa e da América' a

s�� ��aca nebulosidade, a sua gra�de
VISibIlidade, a sua enorme quantidade
de dias de céu limpo que, mesmo no

sul da Itá,lia, apenas é ali suplantado
po� três ou quatro estações marítimas;
a Insolação ocupa lugar proeminente
em todo o mundo, atingindo nalguns
lugares da costa cerca de 3.400 horas
de Sol descoberto por ano, verifican­
do-se uma média de uns oito dias por
ano em que não apaI'ece o As,tro-Rei,
na parte central da orla marítima' re­
gime anemológico normalmente f�aco.
predominando a quietude da attmos�
fera e tranquilidade invulgar, raramen­
te sacudida por algum temporal e a

sua fraca turbulência; raros dias de
nevoeiro, pequena quantidade de pre­
cip¡'tação, estado higrométrico normal
do ar; ausência de neve, granizo, gea­
da e orvalho; uma meia dúzia, em

I!1édia, de dias de trovoada por ano.

A excepção dos meses de Verão não
se encontra na Europa estânoias com

a temperatura das águas do mar se­

quer igua,l à do oceano que baIiha a

parte meridional do Algarve e, final­
mente, o seu mar aliciante não care­
ce d� defesa contra o perigoso tuba­
rão como sucede em muitas praias
de renon�!'. -

À excepção de Los Angeles na Ca­
lifórnia, aonde se encontra uma es­

tância modelo e de eleição CoinO es­

ta que se descreve?
O ilustre "perito científico de tu­

rismo)) deverá £icar impressionado
com os predicados que a Natureza
ofereceu generosamente ao nosso rin­
cão do Sul e maior será a sua admi­
ração quando lhe pudeT mostmr os

dados numéricos das temperaturas do
ar no Inverno em confronto com as

melhores' estâncias que considerou
inadvertidamente superiores à Costa
do Algarve no Inverno, falsa apre­
ciação, repito, que não considero pro­
pos�tada mas, seja como for, as suas

declarações podem ter desanimado e

amedrontado ós investimentos turísti­
cos planeados para os meses de In­
verno.

Julgo que o assunto deve ser reco­
mendado ao Gabinete para o Desen­
volvimento Turístico do Algarve e tal­
ve2' a empresa dos Transportes Aéreos
Portugueses tenha uma palavra a di­
zer sobre este deslize. São dois or­

ganismos que devem ter empenho em

esclarecer esta deplorável entrevista
que pode prejudicar turlsticamente o

Algarve.
-

Subscrevo-me com a maior consi­
deração e afectuosos cumprimentos.
DR. JOSÉ ANTONIO MADEIRA

astrónomo do Observatório
de Lisboa

CO�IA PINA & VIlAV(RDf, lOA.
Tem a honra de participar que, para assinalar a quadra

festiva que se avizinha, coloca desde já à disposição da sua

estimada clientela toda a gama dos seus categorizados pro­
dutos como WHISKIES, COGNACS, CHAMPAGNES, LICORES
e outras BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS' das mais

reputadas marcas e procedências e, ainda, que dispõe de

embalagens expressamente idealizadas e criadas para os ha­
bituais presentes do NATAL e FIM DO ANO, como ESTOJOS,
�RCAS e outras COMPOSiÇÕES - as quais, por sua origina­
lidade e aspecto sugestivamente atraente, ficarão pelo tem­

po fora a assinalar junto de. quem recebe, o gesto daquele
que oferece. '

COSTA PINA & VILAY(RDt LDA.

A garrafeira mais bem sortida de Port�gal
COIMBRA"

PORTO

Rua dos Oleiros, 18·20

Telefone: 27489

FA�O
, Largo do Mercado, 39·40

Telefones: 24060 - 23664

Rua do Bonjardim, 420

Telefonei: 26562 - 24943 - 35221 - 32228

EM V£SPERAS
OE ROMAGEM
(OOM"'*20 da 1.· �)

vem em todo o Algarve! Que ao

menos uma centena preencha as

inscrições de Faro para que este
ano ganhe os pontos que anterior­
mente perdera. Ainda que a sorte
não acarinhe todos os interessados
e não lhes permita inscreverem-se
nem só o almoço é ponto de reu�
nião. A alvorada, a missa, as visi­
tas de cumprimentos devem mere­

cer os lazeres do feriado que a tan­
tos. permite rever mestres e cama­

radas, ombrear com as gerações
que os antecederam ou os conti­
nuaram. Um pensamento serve de
traço de união: todos nos sentámos
nos bancos daquele Liceü.
Dir-nos-ão que a vida está cada

vez mais difícil e não há dinheiro
nem disposição para aparecer. Pie­
dosa desculpa para os que não têm
de empreender ·longa viagem por­
quanto na maioria das cerimónias

·

do programa nada é preciso' além
da presença, do calor humano 'do
so:riso amigo que, há longos a�os,
deIXOU de se trocar. Não eram mi­
lionários, cremos, os que em 1960
desceram de afastados centros e

pagara� hospedagem e transpor­
tes. MUltas vezes é -maior a carên­
cia de interesse do que a de meioS'.
Escasseiam os momentos de es­

piritualidaqe cada ',vez mais e, os
. raros que surgem não são com­

preendidos nem aceites· porque a va­

g� de materialismo cresce dia após
dIa e subverte esta desnorteada hu-

APRENDA CONTABILIDADE'
POR CORRESIfOND�NCIA

Peça fol,helos Grátis
ao

Instilulo luso-Brasileiro de Co�ércio
Apartado 314 • PORTO

VENDE SE
Casa na Rua Cândido

dos Reis em Vila Real
de Santo António. Trata
Artur da Graça ou Ma ..

�uel daGraça,nesta vila.

37222

manidade que 'busca, sôf'regamente,
a sua própria destruição. Todo 0

mundo se empenha em inverter ·e

�a:alhar os valores do espírito, os

UnICOS que poderão salvar o ho­
mem.

Ora acontece que o grande IDI-·

migo destas confraternizações é o
individualismo que nos caracteríza,
O algarvio I supõe-se diminuído se

entra em equipa. Quer ser ele, só
ele e apenas ele.
Quantos e quantos não poderiam

avisar os velhos camaradas e atraí­
-los para este movimento mas pre­
ferem alhear-se, cómoda e hermêti­
camente fechados, dentro de si, em­
bora arranjem tempo e verbosida­
de para Ulna crítica posterior? Sa­
bemos do' triste caso de um loule­
ta.no que nunca. aderiu a estas reu­

niões mas teve· a paciência de se

deslocar, em Lisboa, 3ité às proxi-
.

midades da Casa do Algarve para
espiar, há uns anos, quem entrava,
como se vestia, que patentes osten­
tava e, depois, .correr ao seu bairrd
para contar a vizinhos e ex-cole­
gas, que pensavam como ele as

impressões de reportagem que �eus
olhos realizaram a soldo da male"
dicência e do «não fazer nem dei�
xar fazer»! Brada aos céus que
assim aconteça Ín3iS tudo isto é po­
breza de conceito de fraternidade .

A poucos dias do novo encontrei
de gerações, que pisaram os mes­

mos caminhos de instrução, dêmos
o melhor do nosso apoio e do nos­
so entusiasmo para que resulte nu­

ma autêntica demonstração de so­

ciabilidade, cada um dos números
do programa. Acordemos no peito,
tantas vezes angustiado e desiludi­
do, os mais felizes e inolvidáveis
anos, vividos na mocidade.

Se unidos é que somo'S fortes,
não hesitemos em chamar os cole­

gas de carteira, em espalhar a no­

tícia pelos que a não leram ou não
se decidiram ainda porque a nossa

apatia e indiferenç_a são um teste­
munho negativo, uma traição àque­
les ideais de união e fraternidade,
ensinados pelos nossos professores,
alguns deles felizmente presentes,
nas várias reuniões de Lisboa e de
Faro.
Saibamos despertar adesões e

entusiasmo para que a Romagem;
que se avizinha, resulte numa

grande manifestação Q.e regionalis­
mo e de saudade.

M. Odette L. da Fonseca
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•
A sair de LISBOA em 8 de Jt\NEIRO •

P.rlmeira elgsse a Esc. 10 522$00 e Terceira classe.

I•
em camarotes. a Esc. 6.263$00 (tudo Incluído)
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CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU
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Cantinhode S.Brás... rCONOMlkl
Exemplo, obra

Lourenço Viegas
e

MARCELINO VIEGAS

José

CANTINHO de S. Brás ... », se 1140.
« fcra a sua já habitual estética,
apareceria hoje, indubitàvelmente, sem

reticencias. Talvez ostentando um ponto
de eæotomação, positivamente orgulhoso,
bem à são-brasense, simbolizando na

sua máxima forca o empunhar da nossa
bandeira que assim, desfraldada pelos
ventos da gratidilo, deixa a descoberto
II última divisa: Mui e muito obr-igado,
sr. José Lourenço Vie�as!
Finalmente, S. Brás de Alportel pos­

sui um hospital. Finalmente, a morte

poderá estar mais ionae do corpo tios
sllo-brasenses e bem assim, de quais-,
quer viandantes deste mundo de Cristo

que, bastas vezes colhidos pela fatali­
dade de se encontrarem a vinte, pelo
menos e normalmente mais, quilómetros
de um modelar estabelecimento hospi­
talar, pereceriam ou agravavam os seus

padecimentos. Finalmente� apareceu o

homem que, superando tudo e todos,
desfez, estàicamente, II quase lendária
chave do mausoléu anacrónico da des­
crença. Bem haja, pois! - pelo exem­

plo, pela obra e pela mãgnificencía do.
seu coracao.
Esta trindade absoluta - eæemplo,

abril e sentimento - marcaram, talvez,
no destino de B. Brás, o inicio de uma

viragem renovadora, colectiva, organi­
zadamente progressiva e sobretudo,
crentel

'

Falar do exemplo dado pelo sr, Lou­
renco Viegas e sua esposa, seria provà­
uekmente Jerir a Bua âesafectoâa modé8-
tia, a simplicidade de tão dilecto filho
de8ta terra pois que, te-lo-(amos de
colocar - particularmente, a ele - 8em

tovores, nem resultanteB direct08 da
emoção do momento, acima, mesmo parll
além da bitola máxima, de tOd08 os

n08808 conterraneos. Ganhando a vida
deade muito novo por terras estranhas
nuncq esqueceu a sua e culminou o seu

gra'llile amor por elll dando-lhe o que
até então constituira o maior âeseio
- um hospital.
Deseniun: por palavras o que o h08-

pital é no presente equivaleria a trans­
portar para dentro de um belo imóvel
de dois pis08, moderno e confortável,
onde estão investid08 cerca de 8.000
oontos, II mais moderna aparelhagem
que a técnica ho8pitalar regional neces­
Bita e dizer aos leitores que se o Homem
é credor do nOS80 respeito, a Obra,
Il merecedora do melhor apreço.
A condecoracao da Or4em de Bene­

merencia que o' Chefe do Estado depc­
sitou nas ma08 deste imortalizado Bllo­
-brasense, diz bem dII justiça p1'eBtada
a tilo nobre portugues, patriótico e hu­
manitário, para quem fraternidade ti

amor ao próximo sao OB trunfos da sua
luta constante pelo bem comum.

A hom.enagem
Como agradecer ao hcmem que, no

curto espaço de trIs anOB - curto, para
tao grande obra, !rise-Bel - bate tOdOB
os recordes de filantropia local' O que
ofertar, que ele nao tenha e grave na
sua recordacaOI de maneira inapagável,
aqueles que lIoençoou, espontaneamen­
te,' num gesto altruísta, cnde a simpli­
cidade foi mae e a caridade ra£nha'
Era este c pensamento de todos OB

sao-brasenses. A hora avizinhava-se.
O feito ganha llCtualidade. Comove, des­
de as mais altas esferas nacionais ao
maiB humilde servidor, desde o invul­
gar homem da cilncía ao mais rude
moirejador das serranitJs deste Algarve,
para quem realidades desta ordem, mui-

,

....

sentimento
coordena,So de ]. M. CABR.ITA NETO

tas vezes, lhe eram sugeridas como so­

nho» emõaladores. A fantasia desfez-se.
E com ela o mito do haspital de B. Brás
de Alpol·tel. Pora tanto, bastou um
homem - José Lourenço Viegas - um

filho magno desta bonita terra, portu­
aueea por lei, industrial corticeiro 'por
oficio. A questão, ligara, era o agrade­
cimento ..•
E foi isso o que aconteceu, na noite

de segunda-feira, um dia após esse

outro. ineBquec(vel: c âa inauguração
do Hospital José' Lourenço Viegas da
Santa Casa da Misericórdia de B. Brás
de Alportel. Cenário: essa maravilhosa
realidade da indústria hoteleira portu­
nueea que é o Hotel EVil, em Faro. Com­
plemento do quadro: cerca de trIs cen­

tenas e meia de seus conterraneos, na

maioria chefes de famUia, forcas vivas
de um concelho em perpétuo agradeci­
mento, indisHnta e liocialmente juntos,
acorrendo à voz' da razão, irmtJnados,
-felizes e reconhecidos, aptos a darem
com a sua presença como apóstolos da
mesma fé, c testemunho inilud(vel do
seu Obrigado, o preito do seu coraçllo.
Móbil: um jantar de homenagem - que
resultou na consaarooão definitiva do
casal Lourenço Viegas.
Presentes, figuras altas da vida na­

cional - sllo-brasenses de origem, são­
-brasenses por adopçllo. O poeta Mar­
ques da Bilva IIbriu com chave de ouro,
em bel08 versos alusivos ao aconteci­
mento, o momento do uso da palavra.
E, brindando aos homenageados, convi­
dou c er. Jolla Pinto. Dias Pires a se­
cundá-lo. Este, simpática e improvisa­
damente, sentindo-se sllo-brasense, 1140
por nascimento, mas pela força do san­

gue, rendeu as Buas homenagens e reci­
tou brilhantemente c 1140. menos bri­
lhante soneto do poeta são-brasense
Bernardo de Passos, intitulado «Re­
gresso». A seguir, foram lidas mensa­
gens daqueles que não podendo, por
motivos vários, estar presentes, se asso­
ciaram à homenagem, Aqui, abrimos uma
chamada especial para o tetetonema re­

cebido directamente do Canadá e prove­
niente de Custódio e Jolla Oarrusoa.
Depois, o director cHnico do novo hos­
pital, er, dr. Peres Fialho, âe improvi­
so, teceu elogiosas considerações e pro­
pOs que o jardim-parque, que va, ser
constru(do no largo frcnteiro ao hospi­
tal tenha Q nome de «Jardim D. Leonor
Paler Carreras Viegas» que, c01no disae,
«embora seja espanhcla pelo. nascimen­
to, mostrou, bem, ser 8ão-brasense pelo
coração.»I
Inesperadamente, uma voz se ergue,

com ncbreza, com alma, plena de exal­
taçllo e entusiasmo - a voz do sr. dr.
Mata Fome. Devais, o rev. Coelho, prior
da par6quia de B. Brás de Alpo_rtel,
prometeu todo o seu apoio moral e con­

forto espirituIII aos, doentes. Entao, o

sr. àr. Medeiros Galvao d(8se do valor
da criaCac do hospital em causa e o sr.

Francisco Clara Neves, num longo e

justo trabalho, acompanhou o perfil bio­
gráfico dos homenageados.
Mas a parte linal, quiçá a mais elo­

quente, a que empolgando toda a as8is­
tencía teve c condao de nos fazer sentir
ainda mais pr6xim9s no nosso obrigado,
trouxe-a c sr. dr. Viegas Calçada, num
improv-isc extrlJOrdinário.
Antes do sr. ccronel Bantos Gomes

encerrar a sessllo, c homenageado agra­
deceu e, ao confessar ter sa(do saudosa­
mente da sua terra aos 11l anos parll
ganhar a vida, «quia Deus que a vences­

se, em certa medida, e 1140 pusesse nela
o egois1no que tanto. mal causa à HumtJ­
nidade», defi1!;tu a sua forte ccnvicçao

Exportação de C'Rservas

de peixe
'A a.ctivldade exportadora portu�esa
de conservas de sardinha, carapau, ca_o

vala, atum e similares, em azeite ou

molhos, registou no mês de Julho, o se­

�inte movimento: sardinha, 3.792.092
quilOS; carapau, 43.768 quilos; cavala,
762.112 quilos; atum, 208.276 quilos. No

período em referência, as exportações
para o Ultramar portu�ês atin�lram
os seguintes quantitativos (quilos): An­
gola, 27.420; Guiné, 2.355; Macau, 1.575;
Moçambique, 110,883; Timor, 1.425; S.
Tomé e Principe, 2.755.
"Das exportacões para o estrangeiro
merecem referência as que se efectua-

crista e deu-nos conta do 3eu alto valor
humanitdrio.

•••

,

AUTOMATICO.�.
,

E A GAS

ram para os seguintes paises (quilos):
Alemanha, 628.195; Austrália, 179.�75;
Bélgica., 283.870; E. U. A., 325.545; Fili­
pinas, 168.870; França, 658.895; Grécia,
140.385; Inglaterra, 826.783; Itália,

834.156; Suécia, 119.162; Suíça, 187.091;

Holanda, 70.792; República do Co�o,
46.854; Africa do Sul, 52.772; Siria,
57.000.

s C OTe H

WHISKY

Notícias em «flash"

Vinte mil contos é o capital investido
por quatro firmas de Angola num po­

deroso complexo industrial destinado a

dar grande incremento a Porto Alexan­

dre, terra fundada por algarvios no dis­

trito de Moçâmedes (Angola). A activi­

dade do empreendimento visará natural­

mente a indústria piscatória local.

A producão de laranjas na Espanha,
na última temporada, foi de 1.600.000

toneladas, o que representou um aumen­

to de 4,3 por cento em relação à campa­
nha anterior.

Em França foi assinado em 1 de Marr

co deste ano, um acordo interprofissio­
naI, tendo por objectivo a organização
do mercado de tomate em conserva, e o

ministro- da A�iculiura francês acaba

de homolo�ar um aditamento a este

acordo, impondo aos fabricantes de con­

centrado de tomate (em conSequência
das fortes previsões de colheita: cerca

de 300.000 toneladas em vez das 180.000

previstas) uma obrigação de exportação
suplementar, cujo não cumprimento dará

lugar ao ,pa�amento de uma multa por

parte dos conserveiros.

Em Berlim está decorrendo e. Expo.l­
eão Alemã das Indústrias Gastronómi­

cas, da Pastelaria e da Alimentação.

Foi solicitada autorização para a iDJiJ­

talação de uma unidade fabril na povoa­

Cão de Parchal, fre�esia de Mexilhoei­
ra da Carregação, concelho de Lagoa,
destinada: à congelação de peixe.

Duas empresa.!! dedicadas à indústria
da pesea foram constituidas, oom capi-

num

1
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O CILINDRO DE ÁGUA QUENTE

Produção constante de 114 litros de água,
quente.

Depósito resistente à corrosão.

Isolamento em vidro_ Rhemgltass.
Economia-O Fury 114 produz água quen­
te por metade de um esquentador normal.

SALÃO DE EXPOSiÇÃO E VENDAS:

St�lllSIISlrlt�\f, Il.I�1

Comentário da samaria

A AGRICULTURA E OS ADUBOS AZOTADOS
De entre os adubos cbtidos qu�micamente, os azotados silo aqueles que tem

'beneficiado de maior expansao durante 08 últimos anos. No perioâo de 1958-
-1964, a sua produçllo prcgrediu, em médiÍl, de 10 por cento por ano, enquanto
,que para os adubos fosfatados e potássicos, II corresponâente taxa de acréscimo
foi apenas, respectivamente, de 6,4 e 5,1 por cento. Begundo os dados divulgados
pela British Sulphur Corporation, a produçllo mundial de adubos azotados elevouc
-se, durante o período 1965-66 (em SO de Junho), IJ 18,9 milhões de toneladas de

nitratos, corresponâenâo a uma utilizacllo das capacidades produtivas .ae cerca

de 86 por cento.
,

Os sulfatos e oe nitratos representom. ainda a maior parte do volume produ­
zido embora a sua quota-parte na produç,ão global (54 por cento em 1958 e 48 por
cento. em 1964) diminua a favor da ureitJ e âos adubos compostos. A produçllo
âos adubos azotados localiza-se sobretudo nos paises industrializados. os E. U. A.

(1!1,5 pcr cento), os pabes da C. E. E. (21!,a por cento), a U. R. B. S. (10,1 por

cento), o Japão (8 por cento) e o Reino Unido (4,8 por cento), totalizam actual­
mente cerca de 15 por cento da produçllo munditJl. Entre oe outro�produtores
de certa importancia, c'itam-se c Canadá, a China Continental (producão avaliada

em 540.000 toneladas de N), a Noruega, II Polónia, a Alemanha Oriental e a

Espanha, que produzem no conjunto cerca de lI¡ por cento da producllõ global.
Embora contando ccm mais de dois terços âa populaçllc mundial, os pmses em

vias de desenvolvimento participam apenas com lI¡ por cento da produçllo mundial.
Também o consumo se apresenta com uma reparti�llo pouco equilibrada:

os E. U. A. (IJ8,1! por cento), os palse., da C. E. E. (15,8 por cento), a U. R. B. B.

(10,1 por cento), o Japllo (5,8 por cento) e c Reino Unido (1¡,1 por cento), utili­
zam cerca de 63 por cento do consumo global, avllliado em 18,1 milhões de tone­

ladas de N. sendo Portugal, a Coreia do Norte e o México, ccnsumidorea rela­

tivamente importantes. Pelo contrário, em, paises em vias de d68Bnvolvimento,
o ccnsumo está tonçe das neceasidadea retJiB, sendo a f!.xpansllo contrariada
pelas tradições arcaicas desaes pa£ses, por' uma falta de crganizaçllo e de infraes­
truturas, pela insuficiencill 'das possibiUdades de crédito e pela penúria de di­

visas. Esta situacao encontra-se claramente Uustrada nos seguintes daâo« que

permitem avaliar a diferençll de consumo entre os pa£ses indu8trializadcil e os

mais importanteB pa£ses em vias de desenvolvimento: (ConBU1no por habitante em

kgs. de N) E. U. A., 81,8,' Hclanda, 25,9; França, 2S,8; Alemanhll Ocidental,
21,8; ara-Bretanha, 16,6; Bélgica, 16,6; Espanha, 11¡,1J; Japao, 11,8; Portugal,
11,fI; Itália, IIJ,9; Métrico, 1,8; Argentina, 1,6; China, 1,li; India, 1,8; Bra.il, 1,0;
Indonésia, 1,0, etc.

Rua do Letes, 51

Sem'pre presente
bom ambiente

POII' MANUEl�

bêm do respeito que deve �ardar-se
para com as senhoras e meninas. Os
ossos do mercado são levados pelos
quadrúpedes domésticos, em virtude dos
recipientes destinados à recolha da os­

sada não possuírem as respectivas tam­

pas evitando semelhante descaminho.
No sentido de se pôr cobro a tal esta­

do de coisas, que só diminui o !¡'rau de
civilidade de uma população, apresen­
támos há tempos a questão a um ve­

reador desempoeirado, pedindo-lhe que
a citasse numa próxima sessão de Ca,.
mara mas, até à data, tudo continua
sem solução

, Ainda se os estrangeiros e nacionais
que nos visitam dedicassem os seus �
mentários tão somente aos responsáveis
por tais repugnâncias, concordávamo.
em absoluto. Porém, englobam-nos, sem

mais aquelas" no �upo responsável, o

,que não está certo!
Se os cães andassem devidamente

açaimados,· eles não acarretariam os

ossos para o relvado da Avenida; e SII

os latões tivessem tampa, muito rmelhor
se evitarii a sua acção, e ao mesmo

tempo. a sensibilidade apurada das pes­
soas que frequentam o mercado não so­

freria os efeitos da repu�ante expo­
sição.

'

, É por isso que, com muito respeito,
chamamos a atenção do sr. director de
Estradas do Distrito, para que ponha
termo a tão vergonhoso estado de
coisas, na Avenida, pois esta pertence
à sua jurisdição.
DA DEUS NOZES... - Em Silves,

como em Lagos, há água com abundàn�
cia,' no subsolo, a baixa profundidade.
Todavia, embora a fartura seja �ande,
tanto na estação do caminho de ferro
de Silves, como na de Lagos, os passa­
geiros que a�ardam aborrecidos a che­
gada dos comboios, sofrem por vezes,
de forte sede. Nem uma simples fonte,
mesmo de chafurdo, ainda alguém teve
a boa ideia de fazer construir naqueles
afastados lúgares, a bem dos passa­
�eiros.

ESQUECIMENTO - o Jornal do Al­
'garve, em seu' n.O 501, fazendo notar a

necessidade que há de incentivar os

Parques de Campismo bem organizados
em todo o Algarve, afirmou:
... cE o único que reúne modernas

instalações é o de Monte Gordo».
Não devemos esquecer que o Parque

de Campismo do Esperança, de Lagos,
está organizado de forma a satisfazer
as necessidades dos turistas, tendo sido
já estabelecida naquele parque a defesa
sanitária e higiénica, destinada a bener
flciar todos os campistas que nele pro­
curam o bem-estar.

Vende-se
Propriedade no sítio de Alca4

lar, freguesia de Alvor, concelho
de Portimão, próximo do Hotel
da Penina, consta de terras de se­

mear, figueiras, amendoeiras, al­
farrobeiras e oliveiras. É ligada
por estrada que dá acesso à Es­
trada Nacional.
Nesta propriedade encontram­

-se algumas ruínas pré-históri­
cas, .as quais são frequentemente
visitadas por turistas nacionais e

estrangeiros.
Informa: J. M. Valverde - tel.

210 - PORTIMÃO.

Jardim.-Escola João
de Deus, em. Faro

F A R O - Telef.: 24733

�..

MAIS VALE TARDE QUE, NUNCA ...

- A «tosquia» geral ao relvado da nossa

Avenida dos Descobrimentos, decorreu
no mês passado, graças à determinação
do sr. director de Estradas do Distrito.
Outros melhoramentos como a implan­
tação, �e chorões nos lugares onde os
inconscientes entendem abrir caminho,
só pelo espírito de destruição, se veri­
ficaram. Todavia, mal IIsses trabalhos
foram feitos, logo a maldade ali voltou
a' agir, estando a ser de novo destrui­
das as plantas dispostas recentemente.
Em especial junto à lota, onde se nota

a presença de autoridades maritimas e

terrestres, o descaramento é enorme!
Quem meterá os energúmenos na devi­
da ordem?!

OUTRA INCONSCIlllNCIA - Estamos
já saturados de frisar, o assunto: no

relvado da ,Avenida, as repu�antes os.­

sadas continuam a ser arrastadas desde
o mercado municipai pelos cães esfo­
meados, em permanente vadiagem pelas
ruas da cidade, à margem da lei e tam-

Lagos
Vende.se iunto à Es.

t ..ada Nacional n.o 1:15 e

a 1 km. ela /Jaia: 5 nlo.'
..adias, 5endo � el chave
na nlão, e ce..ca de 7.500
nl:l de te ....eno pa..a

const"u4!ão.
T..ata José António

Anlo ..es - Tele/. �43.

taia de 7.500 co�t�. cada
de Moçâmedes (Angola)
(Moçambique).

uma no porto
e na Matola

o benemérito industrial algarvio sr.

António Libânio Correia, elevou para
o dobro do donativo de 10 contos com

que estava já inscrito a favor da cons­

trução do Jardim-Escola João de Deus,
em Faro. A execução do proj ecto deste
Jardim-Escola está confiado ao mestre
arquitecto Raul Lino.
Continua aberta, na Casa do Algarve

em Lisboa, a lista de inscrições de no­
�vos donativos.



s JORNAL DO

,

Ofe,reçe-se

Os Parques de Campismo
um a necessidade turrsticil

que é preciso Incentiv8{

Eventuais Compradores
colocàmos à vossa disposição o. n/ va.to. ficheiro.

\

Prédios de r.ndimentQ; Moradias excelentes;
Propriedade horizontal; Quintas e terrenos.

(OO'l'lOlus(Jo da 1.· pag�)

neares, gastando o menos possível.
.

:£ por isso de aconselhar que todas
as zonas de turismo possuam par­
ques de campismo, dotados de bons
balneários e de boas cantinas e res-

taurantes privativos. .

Tive ocasião de visitar, no Verão
de 1965, diversos parques de cam­

pismo no sul e. no levante de Es­
panha, uns melhores do que outros,
mas em nenhum encontrei uma

avalancha de campistas como nos

parques de Monte Gordo ,e de Quar­
teira.

Tendo, porém, visitado no cor­
rente ano o recém-inaugurado par­
que de campismo de Cascais, pro­
priedade da Orbítur, distante desta
víla cerca de 5 quilómetros e a 500
metros da praia do Guincho, obser­
vei as belas instalações balneares
e de convívio social, representadas
por um excelente restaurante com

esplanada, snack-bar e supermer­
cado, os quais seria para desejar
fossem também instalados em

Quarteira. Nesta praia, o seu par­
que de campismo está actualmen­
te desactualizado para a -enorme

frequência dos meses de Verão,
justificando-se por isso o alarga­
mento das instalações de convívio

social.
Esperamos, pois, que a Orbítur,

'proprietária de uma grande rede de

parques de, campismo no nosso

Pais, dote o seu parque de Quartei­
ra, com melhores instalações para
abastecimento dos seus utentes.

Tudo isto lhes poderemos oferecer, por todo o País,
com a assi.tência do. ni escritório•.

Não s� precipitem antes de comprar,'
-

[onsultem a Empresa Predial Nortenha
PCo?rto - Lisboa - Coimbra

Mostra em Faro MAFATIL . Rua Ivens, Il-l," - Tel. 24243

PLANO ACTIVIDADEl
J\lportczl

DE

de S. Brás de
/

(OO'l'lOIU840 da 1.· pali,,",)
,

ano, quer a .actividaâe que poderá
esperar-se dos serviços municipais
já melhor organizados».
São características dominantes

do plano para 1967, «assegurar na

medida do possível a continuidade
dos planos anteriores, designada­
mente no que se refere ao abasteci­

mento de água e saneamento da

sede do concelho, à construção de

arruamentos e aperfeiçoamento da

organização interna dos serviços»,
o que se supõe possível em face do

crescente aumento das receitas

municipais, cifradas, em 1965, em

1.224 contos, rendimento superior
em cerca de 174 contos ao obtido
em 1964. No entanto, e até 31 de

Dezembro deste ano, regista-se um

débito de 1.781.921$80, de emprésti­
mos contraidos na Caixa Geral de

Depósitos e no Fundo de Desem­

prego, para atender às obras de

abastecímento de água e sanea­

mento e construção; do Mercado

Municipal, sendo possível que em

1967 venha a contrair-se novo em­

préstimo, de 200 centos, destinado
à compra de 500 contadores volu�

métricos de água.
Salienta-se no documento que

não obstante a taxa solicitada para'
a derrama, ter sido reduzida a me­

tade, conta-se poder desonerar as

finanças municipais dos encargos
inerentes a assistência a cobrir
com a sua receita.
Refere-se também:que a higieni­

zação do leítecontínua a processar,
-se a um nível pouco lisonjeiro,
mas com a instalação dos respec­
tivos serviços no novo Mercado

Municipal
.

e com a aplicação do

correspondente regulamento, que
aguarda apenas o sancionamento
do sr. ministro da Saúde e Assis­

tência, conta-se «conseguir uma

perfeita execução, com inúmeras

vantagens para a saúde pública».
Para os serviços de limpeza es­

pera-se adquirir material adequado
às exigências da vida moderna,
pois que S. Brás mercê da sua si­

tuação privilegiada e atractívos
turístícos da regiã6, tem bastan­

tes responsabilidades perante a,

Província. _

Estão em vias de conclusão as

redes de abastecímetrto de água e

de saneamento, que em 1967 devem
funCionar em pleno rendimento, in­
cluindo o grupo electromecânico
da estação elevatória e a estação
depuradora de esgotos. Estes em­

preendimentos estão_adjudicados e

em curso.

Já foi pedida e obtida autoriza­

ção superior para a exploração di­
recta do abastecimento de água,
bem como para pagamento do res­

pectivo selo, por meio de guia. Fo­
ram também aprovados os regula­
mentos de Esgotos e Aguas, aguar­
dando-se apenas as respectivas pu­
blicações para se poderem execu­

tar.
Quanto à electricidade, é propó­

sito do Município continuar a po-

lítica de electrificação das povoa­
ções rurais. O projecto de electri­
ficação do Farrobo, aguarda no Mi­
nistério competente e desde 1963

aprovação e compàrticipação, par,a
poder dar-se-Ihe imediata execu­

ção. Em Agosto último, foi remeti­
do à mesma entidade o projecto de

prolongamento da linha de Vílarí-,
nhos, com o pedido de aprovação
e compartícípação, Uma vez estes
conseguidos, executar-se-á a obra.

Segue pendente do parecer da

repartição competente da Direc­

ção-Geral dos Serviços Eléctricos
o estudo sobre a remodelação das

tarifas de fornecimento de energia
eléctrica e a energia eléctrica. em
alta tensão continua a ser recebi­
da da Aliança Eléctrica do Sul, em
condições que se reputam satisfa­
tórias. KOPKE

Depósitos e ""tRdedores RO COJltiRtRte, Ilhas e Ultramar

Quarteirense

Importam em cerca de 8.500 con­

tos as obras que o Municipio se

propõe realiza�
desde1638 -

BRANDY

�U�.'"E'�: O�.'VELHA.

OPKE
:�������

.

....... l.C!l:" .'� .... , ... -

distrbJidores no sul
OINEIRA &TORR:lO.ES.LOI'.
rua do sa� 123 'lisI>oa

São as seguintes, com a dotação
correspondente, as obras a que a

Câmara Municipal de S. Brás de

Alportel pensa dar realização:
rA iniciar em 1967 - Regulari­

zação e pavimentação das princi­
país ruas da vila (prójecto a ela­

borar), 300.000$00; Rua de ligação
do Hospital Sub-Regional à Av. Dr.
Oliveira Salazar (os terrenos que
hão-de constituir o leito da rua,
f o r a m oferecidos à Câmara),
180.000$00; adaptação do antigo
campo de futebol a parque de jo­
gos, 300.000$00; C. M. de ligação
da E. M. 513 à E. N. 2 (Zona da

Pousada), 70.000$00; C. M. n,v

1.202, da E. N. 2 à E. M. 513, 10."
fase (Javali a Parlses) , 200.000$00;
E .. M. 513, de S. Brás de Alportel à
E. N. 2 (prox. do Barranco do Ve­
lho) repar. e correcção com varian­
te, 4.' fase, ],00.000$00; E. M. 523,
da E. N. 2 (Sambada) à E. N. 396,
reparação do lanço dentro do con­

celho, 100.000$00.
A concluir em 1967 - Abasteci­

mento de água e saneamento da
vila de S. Brás de Alportel (in­
clui a estação depuradora de es'­

gotos e pagamento dos ramais),
1.351.384$00; construção do Mer­
cado de S. Brás de Alportel,
100.000$00; construção de arrua­

mentos em S. Brás dé Alportel
(em volta do Mercado), 264.525$00;

,

Empregado de mesa de 2.a cl
earta de chaufeur, prática 'escri­
ta comercial, compreendendo
bem o Inglês e o Alemão, não

importa que seja para fora do
Algarve.
Resposta à Rua Comandante

Tenreiro, l1-Cabanas-Tavira.

arranjo urbanístico em volta do

Hospital, 1.' e 2." fases, 190.714$00;
construção do C. M. n.s 1.202, da
E. N. 2 (Alportel) à E .. M. 513 (Ja­
vali), 9." fase, 105.,000$00; beneficia­
ção de fontes públicas, 196.179$0Q:

POMARES,
VI H'H AS E OLIVEIRAS
* Pomares, Vinhas

e oliveiras exigem adubos
de quaHdade!
Os ádubos
Foska::z::otos aumentam

a produção e melhoram
a qualidade dos frutos

Satisfazem a exigência de todas'
as culturas
e de todos os solos

*
A melhor Pincelaria' de sempre'

*DROGAS MESQUITA - PORTO

A C.omissão Internacio­

nal de Limites entre Por-
* apresentam

difere�tes fórmulas
para as difer�ntes culturas
e solos

tugal e a Espílnhaocupa·
canal da-se do novo

barra do Guadiana

(ConchutJo da 1.· pagma)

cional de Limites entre Portugal e

a Espanha, a que preside, na de­

legação portuguesa, o sr. dr. Au­

gusto de Castro e na delegação es-,
panhola o sr. D. German Burdel

Rodriguez, subsecretário de Assun­
tos Exteriores do Ministério das

Relações Exteriores do país ,vizi­
nho.
Na agenda dos assuntos a discu­

tir pela subcomissão de Obras PÚ­
blicas e Comunicações, figura em

primeiro lugar o' novo canal da
barra do Guadiana, incluindo-se
ainda entre os aludidos assuntos a

ponte internacional sobre o rio

Guadiana, entre Vila Real de San­
to António e Aiamonte e respecti­
vos acessos.

* Foskazotos,
OS adubos compostos
da moderna agricultura

LISBOA Agência no Porto

Rua Sá dd Bandeira,m·t,o-Dlo.
Telef. 23727

Rua Vitor Cordon, 19

Telef. 366426

ALGARVE

CASA

"':�.�
fute�ol. o. f quanto o�rigal
DOMINGO, dia 18, f04 veràaàeíramen-

te aziago para o nosso futebol.
A chama vivà que aquecia o desporto­
-rei, envolvendo-o numa auréola de
presUgio internacional desde a sua gar­
bosa presença em terras bretã«, exHn­
guiu-se, como se o gás que a alimen­
tava tivesse acabado na garrafa.
Nunca·o écran da televis/'ío nos pare­

ceu, tão cinzento e tristonho. E essa

tristeza, propagou-se como rápida epi­
demia pelo rosto dos espectadores, ca­

vando-o de prolundas rugas.
Mas, para que o descalabro tosee com­

pleto, também à equipa do M8S0 pe­
quemo burço, o Sport Lisbojl e Fuseta,
regressou vergada ao peso da derrota.
Enquanto uns jogavam M Estádio Na­

cional, à «sueca», outros, em S. Brás
de Alportel, jogavœrn It «bisca de onze»!

1lr verdade, carfssimos leitores, o clu­
be tueetense entrou mais uma vez no

torneio distrital da A. F. de Faro, com

o firme prop6sito de vincar a personali­
dade. O que, diga-se de passagem, s6.
conseguiu, antes de fazer parte do ca­

lendário deste mesmo torneio. 1lr para­
doxal.
MM vejam os senhores como esse do­

mingo-Ioi de triste memória: Ohegou a

caravana ribeirinha, It vila de Bernardo
de Passos, arquitectando sonhos de
proezas, já remotae. E quando entrou
em campo, descontraída, maleável. e so­

branceira, mal põâe acreàitar no que
os seus olhos viam. Um rOiÍo que ,des­
cesse do céu, naquele momento, não a

perturbària tanto. 1lr que, en�ergando
o seu rigoroso traje negro, ia dirigir o

encontro, o mesmo árbitro do domingo
anterior. Sonhos desfeitos. De facto, a

rapaziada da Fuseta, não simpatiza
muito com os árbitros que lhe invalidam
golos sem, se saber porq�. E aquele
era um deles; porque, em Faro, no

Estádio de S. Luis, tinha jri provado
a sua capacidade de sopro. No entanto,
a turma encarnada nIlo se intimidou e

mal começara o desafio, jri uma bola
tinha ido anichar-se nas redes do Sam­
brasense. Éspanto geral. Afinal o árbi­
tro sempre apitava golo. Era um bom
homem e tudo o que fizera'M domingo
anterior se havia dissipado da mem6ria
âo« [ueetenees. ,

- Nem sempre o diabo está atras da
porta! - pensaram os responsáveis pela
equipa encarnada.
Mas os desafios de futebol costumam

ter duas partes e na segunda é que fo­
. ram elas. O homem zangou-se e o caso

mudou de figura. As .bolas começaram
a chover no viveiro visitante e o guar­
da-redes nem com guarda-chuva conse­

guia escapar.
Lá para M tantas, já aborrecido com

tudo aquilo e não concordando com

uma apitadela desagradável ao ouvido,
Toupeira disse ao árbitro que se encon­

trava mal disposto e este apressou-se
a mandá,lo embora. Há 'quem diga que
o, expulsou, mas n6s nIlo acreditamos.
Era lá homem para isso!'E assim re­

gressou a penates, o, Sport Lisboa e

Fuseta, que merecia melhor sorte. Sa­
bemos que a equipa é fraca (aparte
alguns jogadores gordos) mas perder
daquela maneira nIlo deslustra ninguém.
Também a selecç(Jo perdeu e tinha lá
o Eusébio. Os responsáveis, 'todavia,
são persistentes; cnllo voltam a cara ao

cach/'ío» como se diz na linda noiva do
mar. E para o ano, é quase certo o

nosso clube entrar novamente M tor­
neio de A. F.. de Faro, para ser o bom-
bo da lesta. /

Há um antigo provérbio tibetano que
reza assim: «Nunca percas a coragem,
porque atrás do último nIlo ficarás».
E ainda o Ofir Ohagas fala do júri

da Volta a Portugal ..•

REIS d'ANDRADE

VENDE-'SE
J unto à praia da Manta

Rota uma casa, nova, elec­
trificada, cl 6'divisões. Di­
rigir a António de Sousa
Roberto-V. N, deCacela.
............... � ...

Teve
festa

muito LrilLo a

do Livram.ento

CARAVELA

"

,�gll1gJ
MORTE

A FALTA de diverBões na cidade de
Tavira faz com que frequentemos

com certa assiduiàaàe M duas colecti­
vidades ditas de cultura e recreio,
nela existentes e de que somoBl18socia­
.âos - Olube RlWTeativo e Boctedade
Orteõnsoa. Porque ti fazemos há alguns
anos, estamos em baa posição de anali­
sar a sua vida, pode' dizer-se agonizante
e a cominnor irremediàvelmente para
o fim, se se não tieer qualquer coisa
por elas.
Na lIerdade, quando de há seis para

Vende-se
Estabelecilnento co­

inercial já alugado a S
contos por Inês, no Ine­
lhor local de Portinaâo,
eln prédio novo de lu;ro,
investimento a' render
78/0. TratarcoDJ Proles­
sor Roque _:Portilnão.
•••••••••••••••••••

UmaTVel mais o [HID �Ol
a[BnOI à orJa marítima

(00ft6JuB(1o da 1.· pdgitNl)

a situação, dirigiu-lhes á palavra
ern termos agressivos', perguntan­
do-lhes se eles iam indagar acerca
da verdade das afirmações do
Jornal' do Algarve. Mas como a

alusão ao nosso jornal foi felta em

termos indignos, seguiu-s-e uma

troca de palavras, em que os qua­
trc passeantes tomaram a "nossa
defesa. Isso bastou para que o sr.

Almeida Araújo exaltadíssímo, de­
safiasse os presentes para brigar
com ele, acabando por expulsA-los
da propriedade, não sem agredir a

pontapé o sr. José Manuel Ricardo
Martins .

Este último participou o caso à
Guarda Republicana de Lagoa, que
não deu andamento à queixa por­
que o agredido não se encontrava
«ferido fisIcamente».

Assim vão Os ânimos, sr. Almei­
da Araújo, para que V. Ex.' tente
agredir individuos maiores (dois
deles chegados recentemente do
Ultramar), porque se vêm obriga­
dos a atravessar a sua propriedad�
devido às vedações que lhes impe_
dem o acesso à praia!
Afinal, a sua exaltação e esta

infeliz questão, apenas dão razão,
uma vez mais, ao que se tem escri­
to nestas- páginas e apontam elo­

quentemente o lado da justiça. No
entanto, aqui, em especial, para
além do facto do corte do acesso

li orla marítima, há o caso da inci­
v1lidade do sr. Almeida Araújo, que
deixamos exposto nestas linhas, já
que as autoridades de Lagoa não

puderám actuar.

LENTA
sete anOB as começámos a frequentæ',
se bem que nIlo tivessem já grande acti­
vidade, ainda Be via em cada uma gru­
pos de jovens que, regra geral sob a

orientaç/'ío de uma pessoa mais velha
e conhecedora ,- e algumas há ainda
em !avira - pl18savam o 8eu tempo
ensll'lando uma peça de teatro, um acto
de variedades, um grupo de danças e

cantares, etc., em. suma, contribuindo
para que essas colectividades fizessem
jus It pr6pria finalidade para que se

fundarœm - cultura e recreio - e dan­
do-lhes, assim, alguma animaç(Jo. lii isto
para não ir mais atrás, ao tempo em

que uma delas possuía o seu orfeão,
a dar-lhe o nome por que é mais conhe­
cida.

1lr certo que hoje, pela considerável
baixa no número da gente moça - par­
ticularmente masculina - em parte mo­

tivada pela emigraç(Jo, em maior parte
ainda pela dispersão causada por obri­
gações 'mUtares, não se pode contar com
o número de rapazes com que neS8a
altura se contava. Mas oe que entllo
eram mliúdos como n6s, crescerœrn. E o

qu.e fazemY Naturalmente deixam ores­

cer o cabelo, vestem calças à sino can­

tam e dançam o ue-ue. E quem' disse
que o 1fé-1fé, designadamente um 1fé-yé
tímido e pacato como o será o de uma

pequena cidade de província, é incom­
pativel com manifestações artísticas
doutro teor mais sériot N6s não o to­
'I'1WS, nem em tal cremos. Mas Bem essas

mæmfestaçõee, que fatalmente atrair/'ío
It colectividade oe seus associados e, por
outro lado, levarão outros a associarem­
-se" é imposs{vel fazer uma socieàaàe
progredir, -Ru sequer, manter-se. Além
disso, a auslnoia desses ou de outroB
centros de interesse leva os s6ci08 a

afastarem-se, alguns definitivamente
deixando de pagar quotas demitindo-se
outros, li maior parte a nao ir 'la mai8
do que uma ou duas vezes no ano, o

que tudo dá origem a que 118 respecti­
vas sedes pareçam casas abandonadas
onde, apenas, podem apàrecer fantas-
mas...

.

A televisão parecia vir, até certo pon­
to, amenizar o elima, mas Tavira e TV
está visto que nIlo ligam. '. a nIlo ser

para Marrocos.
\ O «Orfeõo» pretendeu este ano' in8ta­
lar uma máquina de projectar, (J fim de
fazer sessões de cinema para os 86cios.
Mas a peste «burocracite:o - e talvez
interesses de terceiros.'. .

- acabaram
por obstar a esse intento. Ora, tudo
isto cotuiue eSSI18 agremiações para uma
morte lenta.
Parece-noe, contudo, que com um pou­

co s6 da boa vontade de cada um se
poderia operar ainda um volte-face. As
possibilidades daB Jovens s(Jo ilimitadas
dizem os soci610gos. Organil:em-se, pois;
récitll8 ensOiÍem-se peças de teatro,
menta(ize-se a juventude a si pr6pria
(e aos papás e mam(Js) de que a prática
da arte é 'útil e "gradável, faça-se qual­
quer coisa, enfim, e talvez o mal seja
sanado.
B que, além d'e se poder reavivar o

deverM honroso passado artístico de
Tavira, clYfltribuw-se para melhor edu­
caçIJo ,dos moços e moÇM qúe, assim,
além do mais, teriam mide passar util­
mente· o BEm temp!}.'

R. SILVA

I:mpregados
HOTEL-ÀLGARVE

Com instsleçõesprovisáriss na Praça Marquês
de Pombal, n: 11 - Vila Ree! de Santo António.

Convida V. Ex,' a uma visita

Não perca a oportunidade de comprar mais barato
Descontos fora do habitual

PequeDa unidade procura
escriturário com prática
de máquiDa e ajudaDt., de
porteiro, preferindo-se com

conhecimento de Inglês.
Carta a eate iorDaJ, ao

n.O 8.20�.
<
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Registou a presenca de multo público
a festa. efectuada no domingo no po­
puloso sItio do Livramento, freguesia
da Luz de Tavira.
De manhã houve alvorada realizan­

do-se às 12 horas a missa' solene de
festa. A tarde, realizou-se a-procissão
com a imagem da Senhora do Livramen­
to, precedida do terco do rosário. Ao
recolher da procissão houve sermlo.
A noite efectuou-se um animado arraial,
exibindo-se em danças e cantares do
.Algarve o Rancho Folclórico da Casa

________ , � do Povo, da Luz de Ta.vira.

DESDE 28

AUTOCARROS DE ALUGUER
LUGARES

Mio deixe de censult.r o concesslon6rlo I

..\.NTÓNIO EVAR.ISTO DOS SANTOS
Tel.to",,_ aaa:a7 F'ARO
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Actualidades Desportivas
F T E oB Lu

Portimonense, 2-União de Tomar, 1

P

Emoção na 7.a iornada do
Regional de Seniores

RESULTADOS DOS JOGOS:

I Dívísão Distrital

Farense, 1 _ Lusitano, O
Moncarapachense, 4 _ Esperança, 2

Silves, O '_ Boavista, 1

Louletano, 2 _ Faro e Benfica, 2
Sambrasense, 5 _ Fuseta, 1

JOGOS PARA AMANHA:

II Divisão

Leões-Olhanense
Portimonense-Barreirense

I Divisão Distrital

Esperança-Sambrasense
Lusitano.-Moncarapachense

Boavista-Farense
Faro e Benfica-Silves
Fuseta-Louletano

Em encontro amigável, defrontaram­
-se no- domingo em Portimão, em jogo
que decorreu com o maior interesse as

equipas do Portimonense e do União
de Tomar. O resultado foi favorável aos
algarvios por 2.-1.

Sorteio do Campeonato
Distrital de Juniores
Na sede da Associação de Futebol

de Faro efectua-se na quar-ta-feira, o.

sorteio do Campeonato Distrital de Ju­
niores, prova que se espera tenha ini­
cio em 4 de Dezembro.

..

Basquetebol no Algarve
Campeonato Distritall Divisio
(Taça "Manuel da Luz Afonso D)

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL

J V E D

Farense . . \ .

Sambrasense
Louletano
Lusitano . . ",

Faro e Benfica

Silves . . . .

3
3

3
3

'3

3

9-1

11-2

4-3
6-2

B

A sétima e última jornada da primeira
volta do Regional de Seniores apresen­
tou-nos um encontro deveras emocionan­
te em que o primeiro qualificado, o Fa­
rense defrontava Os Olhanenses no seu

terreno. A derrota do visitante fez igua­
lar no cimo da tabela o «trio» de onde

6' havíamos previsto saír-em os represen­
tantes do Algarve à 1." e 2." Divisões
nacionais.3
Nos restantes prélios os resultados

3 foram normais.
2 No encontre-sensação da jornada o

2 resultado foi: Os Olhanenses, 46 _ Fa­
rense, 37.
Durante todo o pr-imeiro tempo, em

que o resultado final, bastante fraco,
era de 15-12 favorável aos visitantes,
essa minima'vantagem justificava-se de
certo modo dado o maior acerto dos
seus atletas. No·reatamento, a super ío­
ridade dos farenses manteve-se' até cer­

ca do décimo quinto minuto, altura em

que a equipa local, galvanizada pelos
incitamentos dos seus adeptos se supe­
riorizou a si mesma e logrou a marca­
ção duma série de onze pontos a que
os adversários apenas \ responderam
com dois.
Alinharam e marcaram:

Os Olhanenses _ CaMos Santos (12),
Dias (12) 'Jorge, Pinto (2), Fonte San­
ta (16), CanseiFa" Manuel Correia (4).
Farense _ Vinhas (3), Nobre (2),

Fontainhas (4), Estrela Aleixo (1), Bas;
tardinho (9), Patrício (3), Samuel '(15).
Nos outros encontros:

Olhanense, 44 _ Ginásio, 13; «Os Bon­
joanenses», 65 _ Casa dos Pescadores
de Portimão, 44.
O Imortal deu falta de comparência

no encontro que disputaria em Portimão
com o C. Ténis da -Praia da Rocha.
Regional de Juvenis:' «Os Olhanen­

ses», 17 _ Farense, 13; «Os Bonjoanen-
ses», 34 - Casa dos Pescadores, 9.

3
3

2

1 4-5

2 1-6

2

6

4

5-9

2

o

o

J. DOURADO

Dando continuidade ao seu calendário AT LoET I.MO
de provas o Clube dos Amadores de
Pesca de' Faro promove no próximo
dia 27 mais uma competição, que se re­

veste de um significado muito especial,
pOis denomina-se Prova «António da

Tal como anunciáramos a AssociaçãoSilva Guerreiro». Homenageia-se assim
de Atletismo de Faro fez disputar na

o sócio n.O 1 do clube e um dos seus
manhã de domingo, no Estádio de S.maiores amigos. Na realidade, o entu-
Luis provas de captação com vista ao

siasmo e a dedicação do sr. António '
.

dGuerreiro foram factores decisivos na fomento da modalidade. A despeIto e
.

se aceitar desde logo um não avultado
fundação do Clube dos Amadores de

número, de praticantes (aos quais sePesca de Faro.' A prova decorre no mo-
davam todas as faci1idad'es, inclusive o

lhe leste da barra' do porto comum . '

Faro-Olhão, zona rica de espécies pis- empréstimo de equipamento·s), JamaIs

cícolas e prevê-se elevado número de se pensou que numa cidade onde os alu-
- nos do ensino secundário devem ser'

inscriçoes. .

d '3 000 e seteSerão disputadas várias taças e me- ,:"als e . ,apenas aparec�ss m

dalhàs, bem como um troféu em prata; Jovens a tentar as suas aptIdoes.
a taça António da Silva Guerreiro, a Hemos d,? concordar que. é pouco, e

entregar ao concorrente que capture o ' que o atletisn.1O merece maIS e os por­

maior exemplar durante dois anos se- fla�os_ esforço.� da noss!l- pre�tante As­

guidos ou três alternados. SOClaçao RegIOnal. devIam Justamente
conhecer outro êXItO. Mas como bons
desportistas não desistem e hoje à tar­
de, pelas 17 horas, como todos os pró­
ximos sábados, lá estarão dispostos a

do amparar quantos queiram praticar atle­
tismo. 'Os pais, os clubes desportivos
e sobretudo os jovens têm uma palavra
a'dizer neste assunto! - J. L.

Moncarapachense. 3

Boavista.

Esperança
Fuseta .

2 .
1-1

3-9
1-7

Quando 3.000 são 7!

Carpintaria
Mecânica

T"iPISlI-SI ni Ru� AI.­
xlndre H.reulano, n.· .49
Porfmio.

Consultório
Médico

3

Trespassl se em Loulé, devi­
d.mente Ip.trecbldo. Rlios
X com pouco uso. Dirigir I
Âvenid. Marçal Pacbeco, 15
- Loulé.

-

3

2

Pesca Desportiva

José Gaiuota gáRhoa o TorReio

«IRtersócios», em Olhão
Promovido pelo Clube dos Amadores

de Pesca de Olhão, realizou-se em qua­
tro jornadas no molhe leste da barrá
do porto comum Faro-Olhão um tor­
neio intersócios. A prova decorreu sem­

pre com o maior interesse e entusias­
mo e disputada por dezenas de pratt­
cantes forneceu a seguinte classíñcacão
final:
1.0, João M. Gaivota; 2.°, José Ramos

Pires; 3.°, Augusto V. Mar-tina; 4.°,
Celestino C. Martins; 5. 0, 'Cândido Ma­
dureira,
Foram atribuidas várias taças e me­

dalhas,

Prova «ARtÓRio S. Gaerreiro»
em F.ro

-

Jogos Desportivos
Trabalho organizados
no Porto pela FN4T
A propósito da notícia sobre os Jogos

,Desportivos do Trabalho que inserimos

no n.O 501, informa-nos o sr. capitão­
- "de-fragata Júlio César Cassola e Bara-
-

ta, presidente da Casa dos Pescadores·
de Portimão, que além da representação
dos atletas d'a Casa do Povo da Luz de

Tavira, também o grupo de futebol da
Casa dos Pescadores portimonense, na

sua qualidade de campeão distrital, es­

teve presente nos referidos jogos. Em­
bora não houvesse possibilidade de

qualquer preparação da equipa, por se

estar em pleno periodo de pes¡:a da sar­

dinha, esta conseguiu classificar-se em

4.° lugar no torneio de futebol.

Casa Residencial

CATAVENTO
RESIDENCIAL D. LUXO

Mon.e Gordo - Alg.rve - T.leg.: VENTO

Tel.'. 428'. - VII. ,R•• I d. Santo Ant6n'.

Magal''',o. quarlo. • aparla••alo.. I.d.. co. cra_a cI. baú.
prlYallya • yeraacla. A 200 _elro. cla Praia.

S.rvl�o Reet.ur.n•• , C....

No ••u laack-B.r -PIRATA· 'uacrloa•• clu•• pl.la. cI. BowU.V .lp.1••a.

Francisca Martins Madeira

Quar-tos a:r:n.plo. co:r:n.

luz própria. Mobilia.
e roupa. -tudo novo.
R.ua Ca.-tilb.o, n.· 23-

-1.. I) - Tele/one 23755-
FA.R.O.

DO ALGARVE

Vitimas
de

de acideates IRadiorrastreio no AI-
v ia ç ã. o garye em 1966/67

Quando' o sr. José dos Santos Nabiça,
de 36 anos, negociante de peixe, resí- As unidades móveis do Instituto de
dente em Alvor, seguia numa motoriza- Assistência Nacional aos Tuberculosos,
da com seu filho, José Manuel, de 9 actuarão no Algarve em Novembro e

anos, ao descrever uma curva que pre- Dezembro deste ano e Janeiro de 1967,
cede a Ladeira da Nora, embateu num- para efeitos de obtenção da microra­
autocarro. Os dois ocupantes da moto- diofotografia do tórax. Elste documento
reta, com a violência do embate foram é índíspensável a todos os índívíducs
projectados a distância. O pai teve mor- que trabalham com géneros alimentI­
te imediata e o filho faleceu a caminho cios candidatos a portadores do bole­
do hospital. tim' de sanidade, ou dele portadores.
_ Em virtude de a bicicleta motori- que necessitem de o revalidar no pro-

zada em que 'seguia ter chocado com ximo ano.
'

_

uma carroça que entrara na E. N. pró- A falta da mícno, quando da obten�ao
ximo do sítio do Troto (Almansil), fa- ou revalidação do referido �oletIm,
leceu o sr. Manuel Maria Inês dos San- obriga à apresentação da radtograña
tos, de 21 anos, que estava a prestar do tórax paga pelo interessado.,
serviço militar em Tavira e ia de licen- E,is o calendário do radíorrastreto:
ca a casa. Era filho da sr.» D. Maria Albufeira _ Em 20 de Janeiro, �s
Marcelina Inês e do sr. Francisco Viei- 10 horas na Guia; e às 15, em Albuteí­
ra Xufre, residentes em A1mansil. ra (A. T. F. F.); em 21, 23, 24, e 25,
- No Hospital de S. José, em Lisboa, às 10 em Albufeira; em 26, às 10, em

onde dera entrada por a motoreta em Paderne.
que seguia ter chocado com outra, fale- Alcoutim _ Em 2 de Dezembro,. às
ceu O' sr. Manuel Neto Correia, de 33 14 horas e em 3 às 10, em Alcoutim:
anos, jornaleiro, morador em Vale da em 5, às 10, no Pereiro; em 6, às 10,
Venda (Faro). em Giões e às 15 em vaqueiros: em
� No Largo do Mercado, em Faro, foi 7 às 10 'em Martim Longo.

colhido por uma carroça tendo morte 'Aljezur _ Em 3 de Janeiro, às .10
imediata o sr. António Gonçalves' Hor- horas em Odeceí xe ; e às 15, em AlJe­
ta, de 85 anos, natural de Castro Ma- zuro em 4 às 10 em Aljezur; em 5,
rim e residente no Bairro da Lata, na- às io, em 'Bordeira.
quela CIdade. Castro Marim - Em 9 de Dezembro,
-No sitio de Vale de Serves (Albufei- às 10' horas em Odeleite; e às 15, no

ra) um automóvel conduzido pelo sr. Azinhal' em 10 e 12, às 10, em Castro
Félix Mendonça dos Santos, casado, Marim'
construtor civil, natural e residente em Faro _ Em 25 26 28 29, 30 de No­
Bordeira, -rreguesta de Santa Bárbara vembro e 17 18' e '19 'de Janeiro, às
de Nexe, atropelou o sr. António F'ran- 10 horas em 'Faro (A. T. F. F.).

,

c!sco de Sousa, de 66 anos, canteiro, re- Lagoa � Em 3, 4, 5, 6 e 7 de -!anelro
sídents em Torre de Mosqueira ..O po- às 10 horas em Lagoa nas fábrtcas de
bre homem foi conduzido ao hospital conservas e' em 9 de Janeiro, às 10, em

de Albufeira onde veio a falecer. Lagoa, restantes boletins � A. T. F. F.

Lagos _ Em 7 de .Ianeíro, às 10 ho­

ras em Lagos (A. T. F. F.); em 9, 10

e 11 fábricas de conservas: em 12 e 13,
restántes boletins; em 14, às 10 horas,
em Odiáxer'e : em 16� às 10, em Bensa­

frim; e às iê, em Espiche.
Loulé _ Em 19 de Janeiro, às 10 ho­

ras em Loulé, Unidade 17/S; em 20,
21 '23 e 24 às 10 em Loulé; em 25, às

10' em BO'liqueime; em 26, às 10, em

Aíte; em 27, às 10, em Saltr e em Quare
teira - Unidade 20/S; em 28 às 10,
no Barranco do Velho _ Unidade 17/; e

em Almansil _ Unidade 20/S; em 31,
às 10 em Ameixial -'- Unidade 17/S.
Monéhique - Em 10 de Janeiro, às

10 horas em Monchique;' em 11, às 10,
em Alferce e às 15, em M¡trmelete.
Olhão - Em 2 de Janeiro, às 10 ho­

ras em Olhão (A. T. F. F.); em 3, 4,
_______________ 5 6 7 9 e 10 fábricas de conservas; em

li é ía restantes boletins; em 13, às

T 10 horas em Moncarapacho; e às 15, na
raa.portes aéreo. Fuseta.' .

Portimão - Em 17 de Janeiro, às 10
horas em M.exilhoeira Grande; em 18,
às 10' em Portimão (A. T. F. F.); em
19 2Ó 21 23 24 e 25 nas fábricas de

conservas';, em 26, às '10 horas, restan­

tes boletins.
S. Brás de Alportel _ Em 14 de' Ja­

neiro às 10 horas, A. T. F. F. e em

16, às 10, boletins de sanidade.,
JORNAL DO ALGARVE Silves - Em 12, 13 e 14 de .Ianeiro, às

10 horas em Silves; em 16, às 10, em

S. Bartolomeu de Messines; em 17, às
10 em Algoz e às 15 em AlcantarIlha;
em 18 às 10 em Armação de Pêra.
Tavira - Ém 28 de Dezembro, às 10

horas em Tavira (A. ,T. F. F.) - Uni­

da - Conasrca de La.0I.05 dade '7/S; e em 29, 30 e 31, boletins
.. de sanidade; em 30 de Janeiro, às 10

horas em Cachopo - Unidade 17(S.
Vila do Bispo - Em 5 de .Ianeirn, às

15 horas em Vila do Bispo; em 6, às
'Io' em ságtes e às 15 em Budens.
Vila Real de Santo António - E'm

13 de Dezembro, às,. 10 horas, em Vila
Real de Santo António (A. T. F. F.);
em H, 15, 16, 17 e 19; às 10 horas, nas

fábricas de conservas; em 20 e 21, às
10 horas restantes;boletins; em 23,
às 10 horas, em Monte Gordo; e às 15
em Vila Nova de Cacela.

Vende-se'

L'ustres

Frigorífico a Petróleo

Eleefrolux, estad,) novo,

(om bOâuondições de paga.
mento. Trata na Pensão Ave­
nida - TAVIRA.

Foi provido nas funções de mecânico
electricista de 1." classe do quadro úni­
co do pessoal auxiliar da Direcção-Geral
da Aeronáutica Civii, para desempenhar
as' funções no Aeroporto de Faro, o sr,
Amílcar Palmeira Pereira.

N.O 504 - 19-11-966

Tribunal Judicial

Anúncio
Pelo presente se anuncia que,

no dia 23 do corrente mês de No­
vembro, pelas 10 horas, se há-de.
'proceder à arrematação em has­
ta pública, em 2.a praça, à porta
deste Tribunal, da máquina auto­
mática de fazer ead'é,'marca «La
Pavoni», penhorada ao executa­
do José Francisco Nande Afon­
so, casado, residente na Rua
Afonso de Almeida, n." 11, nesta
cidade, 'que da mesma é fiel de­
positário, a qual está ainda pro­
v1da de' um mOiÍnho eléctrico mo­

delo Quick Mill, que será entre­

gue a quem maior lançO' ofea-ecer
acima de 4.000$00, valor por que
será pos,ta em praça, nos autO's de
Carta Precatória vinda do Tribu­
nal do TrabaJho de Faro e extraí­
da da ExecuçãO' por Custais que o

M.O P.O ali mO've 'contra aquele
executadO'.

Varas de eucalipto
Vendem-se

Quem pretender dirigir à
obra da Emp resa Litográfica
do Sul, Lda., na estrada da
Praia de Santo António­
Vila Real de Santo António.

Vende-se
Prédio de rés-do·eLão

e 1.0 andar aa Rua Ál­
feres Arnaldo Luzia
da Sil�a, a.O 30 (Alto
Rodes) em Faro. Tra­
tar pelo telefoae a.O

�3695 - Faro.

O Juiz de Direito,

Franci'sco Rosa Raposo
O &!crivão de Direito,

Jaime CrUZ Borges da Silva

Vend.rn�·se
PR};:OIOS EM FARO

Tratar com Felisberta
Afonso, Rua Aboim Ascen­
sio, n.O 21-FARO -ou Te.
lefone 22327.

Fazemoll n o v o II, reparamos,
transformamos ao gosto do cUente.
FAbrica, Av. 5 de Outubro, 203,
r/e, eaq.· - Telef. 771639 -

LISBOA.

QUARTO
Aluga-se aa Rua EageaLeiro Dllarte

PacLeeo, a.
o 68_1.0 -- FARO.

[âmara ,Muni[ipal �e Vila Real �e lanfo Anfónio
ANÚNCIO

Iastalações para comércio do Parque
'de Campismo de Moate Gordo

Aceitam-se propostas em carta fechada, até às 12 horas
do dia 5 de Dezembro de 1966, para arrendamento das insta­
lações para comércio do Parque de Campismo de Monte Gordo,
durante o período de 1 de Janeiro de 1967 a 31 de Dezem­
bro de 1968.

As condições encontram-se patentes na Secretaria da Câ­
mara Municipal.

Vila,Real de Santo António, 15 de Novembro de 1966.

O Presidente da Gâmara,
António Manuel Capa Horta Corre�

• ALBUFEIRA
OFFICESFLATS

•

• SHOPS
sells or rents

, NOVOCAL-Novas Construções deAlbufeira, Lda.'
vende ou arrenda

APARTAMENTOS • LOJAS • ESCRITÓRIOS
• ALBUFEIRA •

-...................................•.. '

NECROLOGIA
D. Aaáuata Coellao da Co.ta
Em Boliqueime, de onde era natural,

faleceu a sr.» D. Augusta Coelho da
Costa, de 83 anos, esposa do sr. Anto­
nio da Costa, proprietário e chefe de
estação dos caminhos de ferro, apo­
sentado. Era mãe da sr.» D. Maria Au­
gusta Coelho da Costa, Oliveira Bomba,
esposa do sr. dr. afélio Máximo de
Oliveira Bomba, veter.inário municipal
em Tavira e avó do sr. dr. José da
Costa de Oliveira Bomba e da sr.« D.
Maria Ofélia da Costa de Oliveira Bom­
ba, estudante da Faculdade de Medi­
cina de Lisboa.

Oferece-se
ViaJantQ dQ VinhoJ Q

dQrivadoJ, com cllentc­
.a. Carta d.g PQJadoJ.
I2Qsposta ao, n.o S.I�g.

Festa de Nossa Senhora
do Carmo na Fuseta
Tradicionalmente, os pescadores da

Fuseta realizam todos os anos,. a quando
do regresso de mais uma campanha
bacalhoetra, a festa de homenagem à
sua padroeira, Nossa Senhora do Carmo.
Para além do espirito religioso ditado
pela fé dos homens do mar da Fuseta,
esta festa constitui motivo de contra­
ternização entre quantos se acham liga­
dos à vida do mar.
As festividades deste ano têm um

programa reduzido, em relação a ante­
riores realizações, pois a comissão ini­
cialmente constituida não pede promo­
ver as necessárias diligências. Tal não
obsta a que, congregando boas' vonta­
des, a festa venha a realizar-se em 4 do
próximo mês, com o seguinte programa:
às 8 horas, missa por alma dos pesca­
dores falecidos; às 11, missa solene de
festa, com homilia ao Evangelho; às
17, procissão, que percorrerá as prin­
cipais ruas da freguesia e sermão ao

recolher. No final, queima de abundan­
te fogo de artifício.

Oferece-se
Técnico de Mecânica

com diploma da Nati,,­
nai SchoolJ. Com carte
de PQJadoJ¡
I2Qsposta ao !l_o 8.1()().
-- e

Actividade Rotéria
Sob <L presidência do sr. dr. Manuel

Gonçalves, realizou-se na terça-feira, a

habitual reunião do Rotary Club de

Faro, caracterizada pelo aparecimento
do boletim do clube, recebido com mui­
to agrado por todos os pr.esentes.
No periodo de Actualidades e Comuni­

cações, o sr. Hélder do Carmo, apre­
sentando o boletim, teceu-lhe conside­

rações, afirmando a sua boa vontade
e a dos restantes colaboradores, em

conseguirem para o «recém-nascido>;,
longa vida e maior valorização do con­

teúdo.

Na secretaria, o sr. Malos junça, leu
uma com\,\nicação do Rotary Club de

Santarém, sobre a visita do governador
Teixeira Bastos a esse clube, e ainda

algumas passagens do boletim do Ro­

tary" Club de Lisboa.
A encerrar a reunião, o presidente,

referindOrse à apresentação do primeiro
número do boletim, agradeceu ao sr.

dr. Rochetà Cassiano, como director, ao

sr. Hélder M. do Carmo, como editor
e ao sr. eng. Tito alívio como colabo­

rador, a alegria que lhe deram por te­
rem concretizado esta velha aspiração
do clube. Pediu ainda a todos os com­

panheiros que colaborassem no boletim
e terminou_agradecendo a presença dos
sócios que mais uma vez lhe proporcio­
naram umas horas de excelente con­

vivio.

ALBUFEIRA
AlagG-" .prédio R090 mobilado

Com boa vista para o

mar. A banhos ouao ano.

Trata Trav, Coronel
ÁguàS, 19 - Albufeira.

D. l.aura do N••ci_ento
Pinto Pereira

Faleceu nas Caldas de Monchique on­
de residia, a sr.« D. Laura do Nas­
cimento Pinto Pereira, professora apo­
sentada, de 70 anos, natural de Mon­
chique. Era casada com o sr. Guilher­
me Martiniano, comerciante, e mãe das
sr."S D. Alice Pinto Pereira Ventura,
casada com o sr, J.oaquim Pires Ventu­
ra; D. Maria Laura Pereira Martiniano
Ventura, casada .com o sr. dr. António
Pires Ventura e D. Maria Helena Pe­
reira Martiniano Palma, casada com o

sr. dr. Francisco Manuel A. Palma, e
do sr, Guido Martiniano Pereira, ge­
rente bancário em Alcobaça, casado com
a sr.« D. Ana Berta Silva Figueiras.

João Rodri.ue.
. De Lisboa, onde dera entrada no Hos­
pital de S. José devido a um acidente,
reallzou-se para o cemitério de Olhão,
O· funeral do sr. João Rodrigues, de
·53 anos, natural de Faro, e que deixou
viúva a sr.' D. AIda dos Santos Rodri­
gues.
Futebolista bastante conhecido, actuou

no antigo Sport Lisboa ·e Faro e no

Sporting Olhanense onde, ganhara a al­
cunha de «Submarino».

D. A_ália Au,usta Banlao
Di•• Cordeiro

Em Portimão, onde residia e de onde
era natural,' faleceu a sr.« D.. Amália
Augusta Banho Dias Cordeiro,' de 71
anos, viúva de Jaime da Glória Dias
Corceiro, que foi presidente da Câmara
Municipal daquela cidade e ·mãe do sr.

eng. Jaime Banho Dias Cordeiro. Era
também sogra da sr.« D. Maria Amélia
Ferro Dias Cordeiro e avó do sr. Jaime
Luís t Duar-te Dias Cordeiro e do me­
nino Jaime Cados" Duarte Dias Cor­
deiro.

D. Maria Au,uata Mil-Ho_en.
C'om a provecta idade de 101 anos,

faleceu em Faro, em casa de seu neto,'
sr. Carlos António dos Santos Pereira,
runcíonãrío dos C. T. T., a sr.» D. Ma­
ria Augusta Mil-Homens, natural de
Tavira.

.

A extinta era ·também avó das sr .• '

D. Maria Eugénia Pereira Martins Vilar,
D. Maria Eugénia Pereira O'Neil e do
sr. Manuel Eugénio Pereira.

France.co Coéco

Faleceu em Lisboa, no Hospital de
Jesus, o industrial olhanense, sr. Fran­
cisco Cocco, de 70 anos, que deixa viúva
a sr.» D. Maria das Dores Pontes Cocco.
Era pai dos srs. eng. José Athânzio de
Jesus Cocco, dr, Amãnaío de Deus Coc­
co, dr. Francisco Humberto Pontes
Cocco e dr: Paulo Manuel Pontes Cocco
e til) do industrial sr, Giuseppe Cocco.
O falecido, que era natural de Mare­

tlimo (Itália), residia em Olhão desde
1920, data em que ali se estabelecera,
O funeral realizou-se na quarta-feira

para o cemitério de Olhão.
As famUlas enlutadas apresenta Jor­

nal do'Algarve, sentidos pêsames.

Trespassa-se
Istabeh2£imonto de

Íiuendas, bem IV£ôlba",
df>, na �ua do (..f>mér­
do, C5{) .. lU - Vlhiio.

O Cine Clubede Faro
efectuou a�oo.

a sessão
Com uma actividade persistente, o

Cine Clube de Faro acaba de promover
a 200." sessão ordinária. Decorreu ela

na dia 11, com a projecção da película
«O comediante». O facto merece ser as­

sinalado, pois aquele grupo atinge assim

o número significativo de duas centenas

de sessões em prol duma séria cultura

cinematográfica,
Quantos sacrifícios generosos, quan­

tos esforços e, quantas boas vontades

tem registado o Cine Clube de Faro?

E hárde continuar como elemento váli­

do e imprescindível à vida do espírito
na capital algarvia.
A 201." sessão efectua-se na sexta­

-feira com o filme de Ingmar Bergman
«Mónica e o desejo». - J. L.

prédios no�os
PrédioJ OVVOI ou .4n­

dareJ em PropriedadQ
I1vrizontal, vendem-Je
Q ahi�am-se.
Tratar£omJoJé Perei.

ra Júnior e J. §. (;arrUJ­
£il. Istrada da Penha,
Telefones �lli.� e

�:l () Sl - r ...I2().
..................................................
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IIÓII1IS
flOS P�Rf\ TRICOTPlR

A. NETO RAPOSO
A Ca.sa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fábrica,

oferece agora a todas as cllentes UMA CADERNETA DE BONUS,
váUda em todas as compras.

A. H E T'O R A P O S O
Praça dOli Re.stauradores, 13-1.·-Dt.·
Junto 1 estação do MetropoUtano

EfWkHn.... cunoatraa gr4.tf.tJ e

Telefone 826501'
LIBBOA

encomenda.! à cobrança

,
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CARTA DE PORTIMAO

por CANDEIAS NUNIS

F E I R A E ANTIFEIRA
1 BEMANA da feir.a de B. Martinho:
- 8emana grande no burgo porti­

moneneet
Contra o que é hábito, nao POS80 ago­

ra ttüær-tnee de ,pacatez e rotina por­
que, na verdade, 08 diaB de feira, con­
tinuam a ser, ainda hoje e apeBar de
tudo, diferente8 de quaisquer outr08.
PJ certo que, em relação a muita gente
e porque se repetem, ano após anc;¡,
Bem que nada de verdadeiramente novo
nos venha aguçar o apetite, es teira«

- terão perdido já grande parte do seu

poder de encanto. MaB também é ver­
dade que, para muitos outros, elaB ainda
mantllm uma poderosa atracção, ao nível
das artes e das mágicas como algum
teatro e como todas as festas de raiz
aut6nticamente popular.

PJ ir para a feira, senhores, e reparar,
se estiverem para isso, nos olhos mara­
vilhados das crianças, o mais fiel âos
espelhos do que ainda é puro, sem mes­
cla e sem mácula! PJ ir para a feira,
meus bons amig08 burgue8es' enfatua­
d08, e andar no carroucel, naB pista8
de aviões e automóveis eléctricos, ver
a «mulher serpente» e «los· feroces ti­
gres de Indochina», arri8car dez tostões
na rifa daS panelas, jogar uma partida
de futebol de mesa em que o EU8ébio
é, como os outr08, um boneco de alumí­
nio que um manípulo comanda é ir
para a feira, damas e cavaZhetros, e
dizei-me depois se estes dias de feira
'nao sao, realmente, diferentes de quais­
quer 0'.;,tr08!

2 MaB feira é também comércio,
- claro! E comércio em doses maci­

ças. Compram-se aato« de Beroe­
Zas, queijadas de Bintra, louças de Ba­
cavém, torrão de Alicante pZásticos de
qualquer sítio. Há aH de'tudo e mais
alguma coisa, a preço fixo e a preço
elás�ico como o dos cortes. de fato q'¥e
os euranos oferecem de porta em porta.
Há aZi de tuda, excepto artesanato re­
gionaZ.
-Cá voltamos nós à vaca fria-: maB será'

que existe mesmo um artesanato re­
gional! !
E quanto ao [ololore que em muitos

sUios acompanha aB tewa«: onde é que
ele pára?
E queixamo-nos depois que o poeta

foZclorista-saudosista âos casteZos de
antanho e CaBa8 solorença« nao leva à
TeZevisao o folclore cá do Bul! Aonde
é (lue ele está!

-

3 E eis como se compreende que
- todos 08 anos se verifique que na

-

resenha que a TV e a Impren8a
dedicam às feiras de B. Martinho a de
Portimão lhes nao mereça o ma� leve
comentário.
Acontece, como Um observado que

essas reoortaaens se ficam pela' feira
da Golegã que talvez seja de facto '

a mais típica das feiras de 8. Martin1¡,ó
e que é, com certeza, a que ocorre mais
perto de Lisboa onde a TV e a Impren­
e« tllm muito orguZhosamente as suas
sedes_ .'

Mas - que diabo! - ni1iguém pode
levar a mal que perguntemos se nós em
Portimao eetæmos ou nao estamos numa
zona de turismo e se esses órgãos de
informaçao tllm ou nao têm: o dever
de cobrir todo o território nacional do
Minho ao AZgarve, passando, evidénte-
mente, pela GoZega. _

4 Ainda a propósito da feira (ou a
" despropósito, tanto faz) queremo8
chamar a atençao'dos respon8áveis

pelos. serviços municipais de limpeza
para o facto de, há muito tempo e a
descoberto, se manter junto ao portão
de entrada para o Lar da Criança uma
auUnttca estrumeira, imunda como
qualquer outra estrumeira que se preze!
Nesta altura em que é especialmente

utilizada pelos [eirtmtes, uma popuZaçao
de alguma8 centena8 de pessoae o chei­
ro que exala é manifestamente éscanda­
loso, mesmo que nao se tenha em conta
que o. Zugar é ponto de passagem obri­
gatórta de cria_npas de tenra idade que
dtàrtamente uttZtzam os serviç08 daque-

•
•

': ��.
•.
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No plano de actividade do Municí­
pio vila-realense, inserido no último
número dó Jornal do Algarve, 'tive­
mos ensejo de registar que está pre­
vista para breve a construção de' uma
retrete pública, nos terrenos do lado
Norte da Avenida da República. Da­
do que a falta daquele melhoramento
se faz sentir muito especialmente no

Verão, quando largas centenas de tu- -

_

ristas e excursionistas estacionam na­

quela concorrida artéria, fazemos vo­

tos por que na próxima estação cal­
mosa já o mesmo seja uma realidade.

MAIS 4 PRÉMIOS GRANDES,
FORAM DISTRIBUÍDOS A SEMANA FINDA

AOS SAL.COES CA

23.602 - 200 CONTOS - 2.°9 PRÉ'MIOS
NO ESTABEtECIMENTO DA RUA GARRETT, EM LISBOA

53.927 - 100 CONTOS - 3.0s PRÉMIOS
NA FILIAL DE LOUREN,CO MARQUES

"

BRISAS'DO GU4DIANA I
Apontamentos

Cantor lírico vila-realense
.

que triunfa em Itália
a audição, porque interessou à direc­
ção, João Rosa foi escriturado pelo
superintendente, barão Leopoldo De
Simone, para fazer parte -do elenco do
prestigioso teatro, na próxima

é

poca
ofida I" como «substituto», no-impor­
tante papel de «Pollione», da «Nor­
ma», de Bellini. Assim, o apreciado
cantor algarvio -

que teve a sua es­

treia, como amador, no palco do Glô­
'ria. Futebol Clube, de Vila Real de
Santo Anf.6nio - iniciou já os seus

estudos no Centro Lírico de Palermo,
dirigido pelo 'maestro Óscar Massa'
e de cujo qualijicado corpo docente
faz parte o grande artista Gino Bechi.

Segundo os [ornais, o cantor João
Rosa, da Com-panhia Portuguesa de
Ópera do Teatro da Trindade, sujei­
tou-se em Itália a concurso de provas
públicas para admissão no Centro di
Avviamento do Teatro Massimo de
Palermo, As provas foram prestadas,
com êxito, em 4 deste mês e logo após

s PINHCIROM

Recomeçou a prática do judo
no Náutico do Guadiana

A MAIOR fÁBRICA E OR·
GANIZAÇÃO PORTUGUE·
SA DE MAQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Sede - T R O FA

F .L. A. s

Lisboa - Rua Filinto Elisio, 15 C

Portimão - Rua Inf. D. Henrique, 194

Com apreciável frequência de pra­
ticantes, recomeçaram as actividades
da Classe de judo do Clube Náutico
do Guadiana. Oxalá recrudesça o en­

tusiasmo por tão interessante moda­
lidade desportiva, de modo 'a poder­
mos assistir, mercê de um intercâm­
bio frutuoso, a actuações, do género
das. que em Vila Real de Santo Antó­
nio tivemos há alguns anos, a que não

. faltaram alguns mestres lisboetas, ex­

celentes executantes de Beja e o mag­
nífico judoca japonês Kiyosho Ko­
bayashi.

Falta de. sentinas na Avenida
da República

le e8tabeZecimento de a88istllncia médi­
ca à criança.•
Parece-nos caso para perguntar se,

em todo o largo recinto da feira, não

haveria para depósito de lixo outro lu­

gar mais indicado que o acesso ao Lar
da Criança e que menor perigo ofere­
cesee à saúde pública. Be é que, de todo
em todo, é indispenBável que haja em

plena cidade uma e8trumeira mU'/lÍCipal,
numa época em que, francamente, as

estrumeiras a descoberto na. via pública
já oõo passando de moâat .

Os perigos do- trânsito de veículos

. nas ruas da vila

iambém e muito· )ustamente o pla­
no de actividade alude à revisão 'a

efectuar na respectiva postura, «com

o objecto de tornar menos perigoso o

trânsito na sede do concelho». Con­

gratulamo-nos com_ a medida, sincera­
mente desejando que esta se concre­

tize no mais curto espaço de tempo,
de modo a pôr-se termo aos calafrios
permanentemente sentidos por quem
tem de transitar de veículo pelas ruas
da vila, sem saber o que .a cada es­

quina potf,erá deparar-se-Ihe.

Exp�sição comemorativa

do Dia do Selo

.�ODÁS .u TlMTÁS
- - �.' -

-

PARA

CONSTRU�Ao CML

À semelhança dos anos anteriores,
realiza-se no dia 1.0 de Dezembro,
na Casa Rubi, em Vila Real de Santo

- António, gentilmente posta Il disposi­
ção dos filatelistas pelo seu proprie­
tário, sr. Filomena de Jesus Marinhei­
ro, uma Exposição Comemorativa do
Dia do Selo.

Os quadros e outro material fila­
télico a expor, deverão ser entregues
na Casa Rubi até 29 do corrente,
aguardando-se que o número de � ex­
positores exceda o atingido nos anos

transactos e que aos' trabalhos apre­
sentados não falte bom gosto e espí­
rito de novidade, de mlodo a sair
mais e mais'prestigiado o útil e inte­
ressante passatempo que é a filatelia.

S. P.

TUDO se conjuga para que a' IV
«Romagem de Saudade» dos

antigos alunosdo Liceu de Faro, a

realizar no dia 1.° de Dezembro­

àquele estabelecimento' de ensino,
assuma este ano excepcional pro,
jecção dado o já elevado número
de inscrições e a categoria social
de muitos dos inscritos. A C. P.,.
deferindo amàvelmente o pedido
da Comissão, fornecerá bilhetes
individuais a preço reduzído.. a

todos os que desejem utilizar o

comboio, bastando,
-

para tal, apre,
sentar o cartão de inscrição, po­
dendo os bilhetes ser adquiridos
nas estações do caminho de fer­
ro de Viana do Castelo,.Vila Real,
Braga, Porto, Coimbra, Figueira
·da Foz, Viseu, Castelo Branco,
Santarém, Lisboa" Setúbal, :mvora
e Beja e sendo o seu prazo de
validade de 29 e 30 de Novembro
a 9 de Dezembro.

'

Também se aguarda deferimento
ao pedido feito aos vários organis-
mos oficiais, para dispensa dos dias
30 de .Novembro e 2 de Dezembro
aos functonâríçs públicos inscritos
na Romagem.
Satisfazéndo vários pedidos, po- .

derão os «romeiros» fazer-se acom­

panhar de pessoas' de família, as

quais beneficiarão das mesmas re­

galias.
O preço das inscrições é de 150$,

incluindo todas as despesas com

a execução do programa, almoço e 1 .
lápida comemorativa da Roma-
gem a afixar no actual Liceu, con­

tinuando as inscrições abertas na

Casa do Algarve em Lisboa, Rua

Capelo, 5-2.°, telefone 323240 (das
15 às 21 horas) ou na Reitoria do
Liceu de Faro até sexta-feira, in-
clusive.

-

O programa da Romagem é o se­

guinte:
As 7,30 horas, uma salvá de morteí- III ElO; diària_:me.Iite, em vários jor­

ros anuncíarâ o inicio da Romagem; ii!;: nais, anuncios que me causam

das 7,30 às 8,30, uma banda de música indignação. A forma como são re­

das mais afamadas do Algarve pereor- digidos e_as exigências que formu­
rerá as ruas da cidade tócando o h'ino Iam levam.me a concluir que os

da Restauração e marchas militares; respectivos anunciantes - batem -

a

pelas 9 horas, concentração dos romeí- mesma tecla por snobismo ou imi­
ros no Largo da Sé, para um prjmeiro tação.
convivia, e para às 9,30 assistirem a :m vulgar ver-se num anúncio pe­
missa por alma dos antigos alunos e dindo empregado, a exigência de
professores já falecídos, e que será ce- que este saiba francês, inglês, ale­
lebrada por um antigo aluno; às 10,30, mão e ainda, o que é para lamen­
visita ao primitivo edificio do Liceu tar, como carta de recomendação,
(Largo da Sé), onde pronuncíará algu- O descabido «curriculum, vitae». O
mas palavras de saudade um dos alunos que não consigo ler, em tantos
mais antigos; alii romeiros desfilarão anúncios publicados, 'é a exigência

. pelas ruas da cidade, ao som dos acor- de que os empregados saibam por­
des marciais da banda de música e vi- tuguês. Será que vai 'ser abolida a

sítarão o 2.° edificio do Liceu. Final- nossa'. lingua nos futuros empre­
mente, o cortejo dirigir-se-á ao actual gos? E não haverá outra maneira
edificio, onde os antigos alunos apre-

'

de pedir ao candidato o seu com­

sentarão cumprimentos ao reitor e cor- portamento moral e cívico sem lhe
po docente. No átrio do Liceu será atirar à cara G0m esse irritante
inaugurada uma lápida comemorativa «curriculum vitae»?
desta IV romagem, 'e no ginásio realí- Penso que a: maioria dos anun.

zar-se-á uma reunião familiar e evoca- c1antes desconhece o verdadeiro
tiva do passado, depois da qual os ro- sígntñcado desse insólito estrangeí;
meiros assinarão o «Livro das Roma- rismo, não .me admirando, por isso,
gens de Saudade dos Antigos Alunos de vir a Ier.iqualquer dia, um anün­
do Liceu de Faro». cio pedindo uma mulher a dias e o

As 14; horas, almoço de confraterniza- respectivo «curriculum vitae».
cão no Hotel Eva.

IV ROMAGEM OE SAUDADE
DOS ANTIGOS ALUNOS
O O lI,C E U D E F A R O

,

Aguas, Termais
do Algarve

- Um livro de Interesse

Trespassa-s:e

A CASA do Algarve, por inter­
médio da sua Comissão Cultu­

ral, no desejo de possibilitar aos

seus associados 'e a quantos se in­
teressam pelo conhecimento e de­
senvolvimento dos valores aigar­
vios nomeadamente das águas ter­
mats que brotam âo solo'da nossa

Província, pretende publicar sob o

n°. XI da Colecção de Estudos Al­
garvios, a conferência «InventáriQ

Hidrológico de Portugal - O Al­
garve», que na sua sede proferiu o

médico hidrologista e prof. do Ins­
tituto de Hi4rologia de Lisboa, dr .

Amaro de Almeida.
Deste volume, com cerca de 150

páginas, consta a localização de
numerosas fontes termais, algu­
mas desconhectdas do grande pú-

Ca.a própria para cODlércio ou eseritó.
rio DO Laráo Jo Dique, em PortiDláo. Ópti.
DIO local.

'

Resposta para o Tele/oDe 269 eDi Pord.
DI'ão ou 24406 eDi Faro.

'

INSTANTÂNEOS • • •

A P_ROPÓSITO, DE ANÚN.cIOS
por FRANCISCO FIIMINO DA. CRUZ

Parece-me, assim, ser tempo dos
Sindicatos cuidarem da situação dos
empregados seus filiados. Nenhum

empregado deveria . ser admiti­

do, em qualquer emprego, sem uma

carta de recomendação da entidade
patronal onde prestou serviço. Se o

candidato ao futuro emprego, não

apresentar a carta exigida é porque
a entidade, onde prestou serviço,
não' lha deu, por não a merecer.

Neste caso, cumpre ao Sindicato
onde o candidato esteja filiado, ave­
riguar as causas da recusa e dar­
lhe solução adequada. Esta medi­
da evitaria que a entidade patronal
admitisse ao seu serviço' um indi.
víduo cujo comportamento desco­
nhece e forçaria o empregado a

Zelar pelos interesses da entidade
que serve. ,

.

Com a certeza de que, sem uma

carta de recomendação ou um cer-.
tificado do Sindicato respectivo,
não conseguíría novo emprego, ele,
empregado, esforçar-se-la por cum­
prir melhor, a sua obrigação, tor.
nando-se obediente, solícito, correc­
to, numa palavra, educado.
Patrões e empregados lucrariam

com este proceder, aliás fácil de
pôr em prãtica e os Sindicatos de.
senvolveriam uma acção maís. be­
nigna em beneñcío dos seus filia­
dos. Sim, porque não é só receber
as quotas. Há que fazer algo de
mais útil e proveitoso em beneficio
dos que não são tocados pela vari­
nha mágica do favorttísmo e jo­
guetes dos interesses de terceiros.
Faro, Novembro de 1966.

'

OBRAS I)E ARTE'

DESCOBERTAS EM TAVIRA?
t.'fIAO ser examinados por peritos
17 dois' quadros recentemente
descobertos, quando se procedia a

trabalhos de limpeza na igreja de
S. Paulo, em Tavira. Pàrece tra­
tar-se de pinturas representando
Nossa Senhora e S. José, possivel­
mente remontando ao séc XV e que
se encontravam cobertas de tinta,

Exploração turísfica dos
� Alpes da TraQsilvânia

blico,' que são consideradás de alto
valor terapêutico conforme o de­
monstram. as' composições das

águas, proficientemente analisadas
nos laboratórios do Instituto Supe-
rior Técnico.

.

O valor da obra, resultante do
interesse económico e medicinal
que nos apresenta, merece a me­

lhor atenção dos. algarvios, e do

público em geral, e o preço de cada

exemplar serã de 30$00. Aceitam­
-se inscrições na Casa do Algarve.

A S inesgotáveis possibilidades turís-
- ticas das montanhas romenas es­

tão a interessar cada vez mais o go­
verno de Bucareste, que nos últimos
anos abriu e modernizou mui,tas vias
de acesso a luga'res privilegiados dos
Alpes da Transilvânia e da Cordilhei­
ra dos Cárpatos.
Está prevista, até 1970, a constru­

,ção de uma r()de d� çstâncias de mon­

tanha, que na primeira fase, incluirá
um hotel com meio milhar de aloja­
mentos e 69 abrigos com 3.600 lu­
gares.

.....

o par alemão Uta K¡e­
ller e Dieter Fingerle, é

ágora campeão do mun­

do em- patins de. rodas

pois acaba de ganhar o

campeonato do mundo da
modalidade em' Essen

(Repúblíca Federal da

Alemanha). Com o nú­

mero de' lugar 10 e 80, 9

pontos conseguiram os

dois p,atinadores defen­

der briosamente o titulo

ganho em 1965 em Ma­

drid. Em 60 segundos a,

parelha mostrou, na pa­

tinagem livre, mais difi­

culdades que os outros
em todo o seu programa.
Em numerosos, saltos

duplos ficaram sempre
colocados um ao lado do
outro. Mais de uma clas­

se separava-os dos ou­

tros seis concorrentes.

Vende-seI

I Casa com terreno a qua-'
tro quilómetros daPraia'
da Luz com água cana­

lizada e luz eléctrica. E
uma casa na Luz. Infor­
ma Ourivesaria Santos
- LAGOS.

J .. A. HONRADO-� CALLADO,LDA.
TRAV 00 GIHTAl, 4 (õ R. Alionço Operórl,'

TEL 6371 Oó-lIS80A·3

I����[IS Illt��lf��NllfS I�O Ill��III\Vlt: o melhor. so�tido encontram V. Ex." na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), loa �I "rta •• PortIgal, Z7 IDlla$ ilill_ - Ti_ IZ - LAGOS. -111m. 'III tm I Pii.


